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CORREIO DA, LAVOURA 
CINCO FISCAIS DA PREFEITURA SÃO 
AFASTADOS E IRÃO RESPONDER A 
- INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 
cinco fiscais ,,_tncu1ados à 
rctaria !1.-tunic,pal de Fa­

E« da de NO\"a lgua~u f~ram 
:fas':Ildos de suas f~nço~ e 

. r';'spOnder a mquer_ito 
~lnist.raUvo por terem m­
~ringido a Portaria 446, ~e 
21 de junho de 1983. que ?bri­
ga. 05 integra~tes da Fisca­
liz..1ção MunJc1pal a presta­
•em contas do dinheiro ar­
~adado em multas recolhi­
da.s na.s feiras Jivr~s e pro­
venientes de contribuintes 
aruJsos. num prazo máximo 
de 48 horas. 

o St'cretario Mu11icipal de 
razenda, professor Helvécio 
de carvalho Alvjn. ~iss~ qu~ 
ts.'ie tiPo de ocorren~1a "e 
muito comum·· e que so nes­
te ano já toram registrados 
mab de 20 casos idênticos. 
Ao assumir a Pasta da Fa­
zenda, no inicio do ano pas­
sado. Helvecio de Carvalho 
Ah·m recordou qu'! conseguiu 
relacionar mais de 100 ocor­
rências. '·sem que a Tesoura­
ria ti\'esse tomado conheci­
mento da entrada do dinhei­
ro arrecadado nas incursões 
de alguns fiscais" 

lHO HA P ERSEGt:lÇAO 
D? acordo com a. publica­

cão oficial da Prefeitura 
IPortJ.ria n.0 06 84 1. em 18 
de iant'iro. o Secretário de 
Fazenda •·resolve atastar de 
~uas funções. em atendim'!n­
to ao que dispõe a Portaria 

n.0 446. de 21 "'de junho de 
1983. atê ulterior deliberação. 
e encaminhá-los à Secretaria 
Municipal d~ Administração, 
onde responderão a Inquéri­
to Admmistrativo os seguin­
tes servidores: 1 - Ataíde 
Macedo Pimentel; 2 - Mau­
ro Reis Magalhães: 3 - An• 
tónio Gonçalves do Valle; 4 

Chudlelgh Gonçalves da 
Silva; e 5 - Underê Almei­
da de Souza. 

O professor Helvécio dlsse, 
ainda. que a portaria que 
obriga os fiscais a prestarem 
conta do dinheiro de multas 
recolhidas de feirantes e de 
contribuintes avulsos num 
prazo de 48 horas. tem sua 
aplicação fiscalizada p e l o 
servidor Telines. que também 
foi o responsável peJa apu­
ração do caso dos sei.s fiscais. 

Para finalizar, o professor 
H'!lvecio de Carvalho Alvin 
írisou que o fato de afastar 
servidores de suas funções, 
submetendo-os a inquéritos 
administrativos, "não signi­

fica que esteja havendo per• 
seguição a nível pessoal". 
Ele garantiu que este proce­
dimento. no entanto, sempre 
sera adotado, "pois dinheiro 
de multa não é para funcio­
nario ficar transitando com 
el~, Existe uma portaria que 
determina o seu deposito na 
Tesouraria. Precisamos ga­
rantir o principio da morali­
zação da coisa pública·• 

LEONE CANCELA MULTAS DAS 
EMPRESAS DE ôNIBUS E ADIA 

COBRANÇA DO ISS PARA DEZEMBRO 
Encar J.da como uma fórmula para contornar o 

unpasse críado pelos empresãrios dos transportes cole­
t1vc:,;_ que não vinham cumprindo o Decreto Municipal 
qu~ reduziu algu•nas tarifas cobradas nos ónibus, o 
Prefeito P1.ulo Leo:1e decidiu suspensar as multas apli­
cada:- durante este mês pelo não-cumprimento desta 
med:da I estimadas em torno d~ 40 milhões de cruzei­
ro~ 1 e suspender. ~té o !inal do ano, o pagamento do 
LTt1po.,c:to sobre Serviços { ISS 1, devido por aquele em­
presa dado. 

A notícia foi confirmada pelo próprio Paulo Leone. 
ra reunião que manteve nesta terça.feira com os em­
pn·sario.~ e as Comissões Mista e Técnica, que discuti­
nm e '!laboraram a Planilha de custos Rodoviãrios. 

A lei me permite rolar esta divida. a minha promessa 
está de pé". dis..;;c Leone. Para que as multas sejam 
perdoadas. ba.-:;ta que a. empresa interessada dirija um 
pedido de cancelamento das multas a Secretaria Mu­
nicipal de Fazenda, cuJO titular, o professor Helvecío 
de Carvalho Alvin, Jâ estã autorizado a receber todas 
a."' rf'quisiçõe.":: e deferi•las. 

A suspensão das multas e o ··rolamento'' das d1-
r.t1as ~obre o ISS foi visto como uma concessão dQ 
Pref~ito Paulo Leone, tendo em vista as pressões rece-
01das dos empre.,;ários dos transpOrles coletivos, que 

1 Ee negavam a cumprir o Decreto 2.554, responsável pela 
reducão de ta.rifas l:'m cerca de 60r::. das linhas de óni­
bas do munic1pio Quando se re!eriu ao assunto, Leone 
lamentou o faOO de a municipalidade deixar de ar­
rE:cadar 40 milhões de cruz~lros. resultantes das mul­
tas aplicadas às empre~'>a.s que não cumpriam o decreto 
e n~ssaltou que .-:ua atitude deve ser ~ncarada pelos 
tmpresários "como uma conciliação entre os interesses 
ia população, :nuíto sofrida, e :to ':'mpresartado" 

Carnaval em Nova lguacu 
vai receber apoio da 
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Rodoviários vão proçessar as . 
empresários na Justiça Comum 

O Sindicato dos Trabalha­
dores em Transport~s COleti• 
vos de Nova Iguaçu, através 
de ~ua assessoria jurídica, já 
esta ela.borando uma ação 
criminal por apropriação in­
débita. contra os proprietá­
rios das 21 empresas muni­
cipais de ónibus, que até 
hoj_e ainda não pagaram os 
saJarios de seus empregados 
com o reajuste de 74,S'.í-. 
contrariando o Decreto Fe~ 
dera! 2.065 e a Lei da Se­
mestralidade 

Os empresários dos trans­
portes coletivos argumentam 

~f:to c~~nfci~~~e,~~~~4 d~~:: 
duzindo as tarifas de 60'Jr­
d as linhas de ônibus -, a 
maioria das empresas não 
tem condições de cobrir o 
r~aJuste o presidente do 
Sindicato dos Rodoviários de 
Nova Iguaçu, Jorge Medeiros. 
o Montanha, l~mbrou que o 
Prefeito Paulo Leone garan­
tiu-lhe que o estudo têcni­
co responsãvel p~la redução 
d as tarifas garante o per­
centual do reajuste "Se e 
assim, por que os empresãrios 
não pagam com aumento?" 

SEM CONSCUNCIA 

A advogada do Sindicato 
dos Rodoviários, Neil Azeve­
do Santos, preteriµ não for­
necer maiores detalhes sobre 
o conteúdo da ação crimin~l 
que será impetrada "no im­
cio da próxima semana" 
contra as empresas de õni• 
bus. · para não entregar o 
ouro aos bandidos'•. Mas, 
lembrou que serã uma ação 
reivindicatória de direitos 
adquiridos: ''Nenhum empre­
gador tem o direito de s~gu­
rar o salário de seus empre­
gados. Se isso ocorre, é cla­
ro q u e tem um nome, que 
não poderia ser outro, ou 
seja, apropriação indébita" 

E 1 a falou, ainda, sobre o 
Decreto 2.554. que reduziu 
algumas tarifas em Nova 
Iguaçu e que serve como jus­
tificativa p a r a os empresá­
rios não pagarem com au­
mento o salãrio dos rodoviá­
rios: 

"Na condição de advogada 
do Sindicato, não nos cabe 
anaJisar o decreto municipal. 
O que a classe dos rodoviá­
rjos, co,nposta por motoris-

tas, cobradores. despachan­
tes e fiscais, tão sofrida e 
sacrificada, reívtndtca não e 
nada mais nada menos do 
que o cumprimento da lei. 
A classe empresarlal não 
tem consciência, . aliás é 
muito dlricU ratar em cons­
ciência quando se sabe que 
patrão não conhece muito o 
que é isso·•. 

Neli Azevedo Santos ga­
rantiu que não vai m~dir es­
forços no sentido de resga­
tar a dívida dos empresários 
para c o m os trabalhadores. 
''Os direitos de- um trabalha­
dor a ele pertence. Q u e m 
não cumprir com a lei vai 
responder no cível e mesmo 
crln'linalmente. Ê um absur­
do alguém reter o dinheiro 
que não lhe pertence··, diss~. 

LUTA POR DIREITOS 

Com o Decreto ~unicipal 
2.554, cerca de 60'c das ta­
rifas de õnibus em Nova 
Iguaçu foram reduzidas, be­
neficiando quase 70"-:- da 
população. Os empresários. 
antes da vigência do decre­
to. em 3 de janeiro deste ano, 

pensavam em r.:-tvtndJcar um 
aumento de 30.- :1~ tarifas 
Pode•se dtz~r que. pela pri­
meira vez neste muni<"iplo, 
as tartf:u doo ônibu.s toram 
fixadas de w:ordo com e.1tu• 
dos técnicos Justos e adequa• 
dos. oriundo$ de- uma plant~ 
lha de cusl.O:i:. idealizada par 
uma Comi.!são Técnica con,;. 
Utuída por gabaritados ser­
vidores municipal.! A classe 
~mpresarial :.irgumenta que 
não tem concliçóes de cobrir 
.buas !olha:s de pagamento. 
embora o estudo da plaml~a 
ja inclua o reaju.ste de sala­
rio dos rodoviarios. 

A :ição criminal contra os 
empresários cte ónibus re;,r~­
senta uma segunda etapa 
·'na luta dos rodo\'iarios pe• 
lo<s seus direitos"', como afir­
mou Jorge Medeiros. O Sin­
dicato do., Rodoviários tam­
bém entrou na Justiça Tra~ 
balhista. m as as andiencias 
foram marcadas para o mes 
de março. D:>srontente e o m 
este fato. '.\lontanha esclare­
~u que mante\'e contatos 
com os Lliizes, .. no sentido de 
antecipar estas audiendas .. 

Empresas de ônibus acatam Justiça 
e o Decreto que reduz as tarifas 

A chegada in°sperada Cio 
Oficial de Justiça • Ulisses 
cortes Marti'ns, o Lissinho, 
com o despacho do Juiz da 
6.·1 Vara Cível. José Carlos de 
Figueiredo. indeferindo a li­
minar requerida pelas em­
pr~sas de ónibus contra o De­
creto Municipal 2.554. que 
reduziu as tarifas de 60,..h das 
linhas. foi o bastante para 
q u e uma rêuniâo realizada 
nesta terça-feira, na Prefei­
tura, convocada para infor­
mar que a Planilha de custos 
Tarifários n ão poderia no 
momento ser mod1ftcada, fos• 
se dissolvida Os empresâ­
rios, que não vinham cum .. 
prindo o decreto, acataram a 
decisão Judicial e, no dia se­
guinte, os ônibus da cidade 
rodavam de maneira legal. 

Na reunião, o técnico em 
Transportes e um dos idea• 

lizadorlé's da Planilha. enge­
nheiro Alvaro Peixoto, infor­
mou à classe empresarial 
que a proposta. alterando os 
mdices para cima, apresen­
tada por estes "não tem base 
técnica e invalida todos os 
estudos que nortearam a ela­
boração da Planilha''. Outra 
!'ala que frustrou a expecta­
convocada, ·•pois não estava 
tiva d os empresários foi a 
do Prefeito Paulo Leone, que, 
ao responder às críticas dos 
empresários a respeito do 
Decreto 2.544, lembrou que 
ainda releva irregularidades: 
· Mais de 50"4 da frota das 
linhas municipais roda em 
precarissimo estado de con­
servação. expondo atê a se­
gurança dos usuãrios. E eu 
sel que empresa de ônibus C 
um negócio altamente ren­
tável. pois nenhuma delas 
atrave~sa dificuldades fi-

nanceiras" Os técnicos :,a 
Prefe-itura, por outro lado. 
admitiram que a Planilha é 
passivei d~ modificações. 
·•pois e,ristem distorções". 

"USAR DE ESPERTEZA" 

não sabia q u.e esta·1J. con. 
cordando com ~l~ que no.s 
prej udiC[,,SSe tan·to . P o r 
i.sso, acusou ;a Com1:.São Téc­
nica de ter ·~o de ma-!c 
ou de e.soert~-• Admitiu. 
no entanto. que nwn pri­
meiro momento, achou que 

A reunião de terça-feira a ela.se empresarial ~eria fa­
foi con1,oca~a pelo Prefeito vorecida: •·Depois de ter as­
e era composta p o r repre- sinado a planilha. comentei 
s~ntantes da Câmara dos Ve- com outros emj)resarios: fo­
readores, do MAB. do Síndi- mos beneficiados e, ainda 
cato d os Rodoviários e dos podemos dar uma de bOnzl­
empresários e da Prefeltura. nnos. chmmuindo depoL.;; <k 

Em nome da classe empre- gumas tarifas•· N~sse mC'I· 
sarial, o proprietãrio da em- mento. o Secretario Munici­
pr~sa EVAL. Oelmo Pereira. pai d~ Admlnisira\ão frisou 
era quem mais se mani~es• En,ão. qu.:-m uc:ou de e~per­
tava, criticando a reunião. hiza foram \'Oces" Como a. 
que, a seu ver. não devia ter discussão não chega::;se a um 
se resolvendo nada'•. Recla- ponto comum. o PrefeltO 
mau. ainda. dos c'riterios ado- Paulo Leone foi convoc3do 
tados na elaboração da pia- para dar explicações. 

~l~h~e ~-~~n:.~ í~~ê~~~~ ~~ , _ Ccnc,drcrcg6 

Posseiros ne Vista Alegre sao 
ameaçados por jagunços armados 

Cerca de 300 familias de 
posseiros. que nos últimos 15 
dias começaram a demarcar 
terras para plantio, no Bair­
ro Vista Alegre, em Queima­
dos. no final da semana pas­
sada começaram a sofrer 
viol~ncia moral e tisica. por 
parte de Jagunços armados, 
os quais Eão contratados por 
quatro grileiros da região. 
que. sem base legal, se inti­
tulam donos daquela propri'!• 
d ade, dimensionada em cer• 
ca dt 6 mtlhões de metros 
quadrados. 

O advogado da Comlssão 
de Jubtiça e Paz da Diocese 

de Nova Iguaçu, Delário Ri­
beiro. lembrou que as fam1-
llas de posseiros, con.stituidas 
em sua maioria de migrantes 
nordestinos, ··são campone­
ses sem teto e sem t-erra e, 
por isso, vão receber todo o 
upoio da comiss~o, ~m. ter­
mos de assistência Jundica, 
moral e malerlal" No final 
desta semana, um r'?presen­
tante da Secretaria Estadual 
de Habitação e Trabalho e 
outro da Secretaria de Jus­
tlc;a reuniram-se com a Co• 
missão de Justiça e Paz e 
um grupa de passeiros, "a 
fim de iniciar entendimentos 

para a solução do conflito'" 
Corno medida pr':!ventlva. um 
camburão da Policia Militar 
vem guarnecendo o local. 
INICIO OE VlOLi:SCIA 

Ja no inicio da sema11a 
passada, a.s familias de pos­
seiros vinham sendo ameo.­
çadas por bandidos armados, 
contratados provavelmente 
pelos quatro grileiros de Vis­
ta Alegre, que são os .seguin­
tes: Manoel '.\f3lu.co, o coro• 
nel reformado da ?M. de 
nome Inácio, José Alves d<l 
Silva. o Ze l\t ar•icá e sua mu­
lher. que é advogada 

Entre os quatro, Zé 1\1:1.-

ricà foi o ·miei:: que ""!lhl:J 

a inlct:.Hi\'a d-! encaminhar 
queixas à Delegacia de Que-1-
mados, o.traves de uma ne· 
tü;ão. cons.iderad.1 "sem ne­
nhuma sub.'-t.i.11c1a le,Jtal" por 
Dela.rio Rlbt>lro ~e:.r.e. do­
cum:"nto. o reclamante se 
queixa de quC' os posseiros 
- chamados de inva.snres -
encontram-se tm terras Qll!" 
lhe p~rtence ,) Que ~o jã 
lhe custou muito.-; d:rnos . No 
entanto. ele não apresentou 
provas de proprit•C ide e t:.m­
pouco te.st'!.'llltll has a olieu 
tavor·• 

Vestibular 84 - Faciildades de Nova Iguaçu 
Cursos : MEDICINA, DIREITO, BIOLOGIA, PEDAGOGIA, MA TEMATICA, FISICA E LETRAS 

Inscrição até 31-01-84 
SOCIEDADE OE ENSINO SUPERIOR DE NOVA IGUAÇU 

AVENIDA AB!UO A UGUSTO TAVORA..:,.!,1~ - NOVA IGUAÇU - TELEFONE: 767-7221 
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CARNAVAL EM NOVA IGUAÇU VAI 
RECEBER APOIO DA PREFEITURA 
A Prefrltun dt) No,·:,. l~ua. 

çu i!ltlda não ~:-tnbeleC'1;·u o 
n.Jor dn vrrba que ~cru uti­
lizada na ... de.<:pf•sas l'Om 1 
(1rgan1,:Jeão dos feste1os cnr­
:1.ivak,<'l'S, q_ue e...tr · ano ja 
foi b.:i•1z.1do dp '-Carn.aval 
do Po,<\o" No Centro da 
cidade. as luminllrias ~erão 
~ubstitu1das por refletores . 
As esC'0la:-- dl' samba e blo­
l'O.':' ~~ra d{·stinada uma sub­
n•nç5.o rinma de l :J6', em 
rPla<,·ão ao .ino passado 
Quarenta palnnques serão 
dbtribu1do-" entre os 15 Dis­
trito.,; l~uaçuano~ e somente 
no l entro serão construidas 
135 t.1.rrJ.c-as para a venda 
de comidas e bebidas. 

Sl B\'E:\('.\ O OFICIAL 

O rn,sident~ da comissC10 
cncaneg:tda pela Prefeitura 
de orpniz:ir o carnaval em 
No,·3 I g·u.l\'U, capitão José 
Lope., d~ Brito. adiantou que 
n o cl i a 3 de fevereiro será 
1·e~hzJ.da. no Colegio Muni­
cipal .i\-lonteiro Lobato. a es­
colha da Rei Momo. do Ci­
dadão Samba 'é" da Rainha do 
Carnava l A verba para 
custear o Can1a,·aJ ainda 
não foi estipulada, mas sa­
be- se qne a Prefeitura pre­
tende contar com o apolo do 
comer C'io. a quem caberia co­
brir uma p a r t e das des­
p~sas. 

Segundo o Capitão Brito. a 
subvencâo oficial. concedida 
a nualniente à~ entidades. 
t e ve um aumento de 136~r 
:m relação ao ano passado. 
t ,2rcl di,·•ribuida da ~-eguin­
tP Ulíl nrira cada escola de 
aam.b3 i r á receber 430 mil 
cruzei ros: os blocos do I Gra .. 
po vãe receber 260 mi( • os 

d• II Grupo. 200 mil rru1,""i­
ros Q.'i blocos que dc..ecmam 
no R1o r1•ceberi'10 uma sub­
\"l'nç:.io extr:, no vrilor dt' 200 
.TIIJ cruzciro 

LIC' ITAÇAO PUJJ,JCA 

o pr~'.'-idcnt,;1 da comi~são 
do ' 'C11rnan-1l do Povão", re­
fer;ndo-sc aos; palanqu':'s. 
1-xplicou QUf' (•sre ano a es­
trutura dof mesmos serão 
de metal. considerado um 
mnterinl m~1._ re.--1.(;te>nt~ ao 
tempo. serão construidos 40 
palanques. cada centro de 
Distrito receberá um. e o res­
tante r-;erá d~sUnado aos ve• 
readores que manifestarem 
inter~sse em suas requisi­
f;ões. cujo pra.1.0 expira no 
dia 2i de Í'°'\·erelro. A lici­
tação pública tanto para a 

'C'Onstru~ão d os palanques 
quanto para a Jnstalt.1.ção de 
sistema de som. bem como 
a concorrência de bandas de 
A-fúsica. já está sendo estu­
dada e o edital será divulga­
do "oportunamente". 

Só no centro de Nova 
Iguaçu serão colocadas 135 
barracas para a venda de be­
bidas e comidas. sendo que 
os interessados na. explora­
ção deste comércio devem 
procurar o Departamento do 
Bem Estar Social da Prefei• 
tura As licitações públicas 
para a instalação de siste­
mas de '-Om O de contrata­
ção de bandas de mú_sica, 
nos 15 Distritos. estarao a 
cargo das Administrações 
Region ais destas localidades, 
o mesmo ocorrendo em rela­
cã:i à organização dos feste­
_1os. ficando a P~f;itura 
resoonsável pela cessao de 
mat~. 

Posseiros de Vista Alegre sao 
ameaçados por jagunços armados 

~ .. . ,; 
Por c~usa de:;tJ peticâo. os Como os lotes estão com­

p:.,~.seiros foram requisitados pletam~nte abandonados. o 
a C'degacia de Queimados aparecimento de grileiros foi 
para p restar depoimento. inevità\·eJ Ocorre que . 
Em \'~t;J. .'1.legre. el?s se ne- e o mo acentuou Detârlo Ri­
garam a entrar no cambu- beiro. ··ess~s homens a t é o 
rão. ··porq ue não somos ban- momento so plantaram mou­
dido.:- Com est::t re.sist!'ncia. rões e arames farpados. Eles 
e scb a promessa dos cam- nãc moram ali e o interesse 
pon~_-;::es de q ue iriam à dele- delés É apenas esp?culath·o. 
gacia por m~ios próprios. os ;lá os posseiros. em quinze 
pohciais .'e retiraram. o pro- ,dias. fixaram residênc.a e 
metido foi cumprido: os Po~- , niciaram um processo de 
seiros fo ram .i:l delegacia - plantio de algumas cultu­
um percurso , um mais de 10 ras" 
quilómetros - a pt'. Assim 
f icou estabelecido que a 
ocupacl > .;e1-.... U".!)e!1~a -:· a 
tntl'c:Jd;.:i rt e ou·.r s familia~ e 
de rn.:i.ter1;...: sPn:1 .sustada. 
SC•b l ngiláncia da PM e da 
pol1d .1 civil. para evitar cho­
, u, ~ lt'.'ntos. 

ESPAt , \XIJU TERROR 

A are .. 'i J• e :1oje ocupada 
por e.: ... C- pc- ·l.'Jro.s con.stitui­
se en1 ur. 1nt go Iotea:nento. 
a provado r,, !a P--efl.'itura sem 
as ~mü1. ~.,. r0m1 :.*'Ões. Carca 
de 1 mil lote,; p?rtencem ao 
Bra'.i ·~c1. 338 .:io ItaU e tanto 
a P : f ,+ur1 qu, nlrl ::i. Un1~1 
sã0 t . m" n p1opnetaria~. 

Sentindo-se ameacados, os 
gril~iros ameaçam os possei­
ros . Na quinta. feira da se­
mana passada. por exemplo. 
duas famílias de posseiros, 
p o r volta de seis horas da 
noite, foram arrancadas do 
lnterior de suas casas por 
jaguüço.c; armados. que espa­
Jba:n o terror na região. 
am~açando "chamar o exér­
tiW" e inttmidando de todas 
as formas Possíveis. A Co­
missão de Justiça e Paz de 
Nova Iguaçu. di:;sl.' Delário 
Ribl.'iro. ··vai emprestar toda 
sua ~olidariedade aos possei­
ros e o Estado ,iá. manif~s­
tou interesse neste sentido". 

CORREIO DA LAVOURA 

ACORDO DE CAVALHEIROS ROMPIDO 
B'ENEFICIA OS CADASTRADORES 

c~mo a maioria das 
empre.sas de ônibus mu· 
nicipais não permite que 
os contratados pela Pre­
feitura de Nova Iguaçu 
para trabalharem no Ca­
dastro Técn,co Imobiliá­
rio viajem de graça, con­
trariando um acordo de 
cavalheiros firmado entre 
a municipalidade e os 
empresários dos t r a n s­
P o r t e s coletivos. estes 
funcionários que, antes ti­
nham de cumprir uma 
quota mlnima para preen­
cher 1 O boletins. sem re­
ceberem por isso, agora 
terão esta tarefa remune­
rada, o que Já lhes garan­
te 1.600 cruzeiros. além 
de um p,so mínimo de 20 
mil cruzeiros. 

Segundo o relações-pú­
blicas do Cadastro, Sr. 
Luiz Antonio. esta medida 
vai beneficiar os cadas­
tradores. q u e anterior­
mente não recebiam pela 
feitura dos 10 primeiros 

bcle.t1ns diários. Por cada 
bolet,m preenchido. fora 
da antiga quota minima. o 
cadastrador re.cebia 160 
cruzeiros. Se a partir de 
agora. um cadastrador 
va, ganhar 1.600 cruzeiros 
pelos 10 boletins. ele po­
de utilizar este dinheiro 
nos ônibus e ainda ficar 
com o troco• 

O relações-públicas do 
Cadastro lembrou, ainda. 
que apenas três empresas 
e:stão cumprindo com o 
acordo de cavalheiros, ao 
ecatarem a cessão de 
passe-livre: Mirante, San­
ta Eugênia e N,turvia. Ele 
espera que até o dia 1 o de 
fevereiro seja soluciona­
da a questão. Deve-se re­
cordar que o acordo de 
cavalheiros foi rompido 
pelos empresários, Jogo 
após a vigência do Decre­
to Municipal, que reduziu 
as tarifas dos ônibus em 
mais de 60 por cento das 
linhas de transporte. 

BAIRRO 1T AIPU QUER PONTE 
RECONSTRUÍDA SOBRE RIO CAIOABA 

!\.1oradores do B a i r r o 
haipu. Jocalizado no Distri­
to de !\.liguei Couto, estão 
solititando providência à 
S e c r e t a r i a Munici­
pal de Serviços Públicos 
(SEMSERP) no sentido 
de que seja reconstruída a 
ponte - destruída há mais 
de ,·inte anos - sobre o 
Rio Caioaba. que faz a li­
gação entre o bairro do meS• 
mo nome e o de ltaipu. para 
quem utiliza a Rua Socie­
dade. 

Alem de não permitir o 
tráfego de carros de pas• 
seio. que faci litam o acesso 
das pessoas às sua$ residên­
cia::;, a presidente da Asso­
ciac lo de Moradores de 
l t< · ,· 1' J~uina da Sika Nu­
nes. frisou que nenhuma 
em~ -esa de tran~porte se 

ção de moradores disse que 
a SEMSERP dispõe de 
"um prato cheio de proble­
ma.-.'' no Bairro l taipu. Se­
gundo ela. a grande maio­
ria das ruas não tem sa­
neamento. gerando graves 
problemas à saúde e higie-­
r.e de seus habitantes. jâ 
que nos logradouros correm 
imensas \'alas ne~ras. imun­
das e que "ser\'e~ como um 
verdadeiro chamarisco para 
o aparecimento de ratos. 
barata~ e outros insetos. 
\'indo a aumentar o risco da 
propagação de doenças in­
fecto~contagiosas'' . A falta 
de iluminação pública tam­
bêm "facilita a ação de mar­
ginais. q u e constantemente 
praticam assalto::; e outros 
tipos de violência". finali­
zou l\:larina da Sil\'a. 
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Travessa Moura 
quer manilhas e 

Os mo1 ~dores da Tn­
ve:ssa Moura Sá, no Cen• 
Iro de Neva Iguaçu, atra­
vés do CL, pedem pro­
vidénc1as urgentes, à Se­
cretaria Municipal de Ser­
viços Públicos (Semserp) 
para que seJam tapados 
os buracos existentes na­
quela via, os quais se ori­
gmaram de um trabalho 
feito por aquela Secreta­
ria. quando há alguns me­
ses foi iniciada uma obra 
que ob1etivava a troca das 
manilhas de esgoto~ por 
outras de maior dimen­
são. 

Ocorre que o serviço 

Sá, no Centro 
buracos tapado; 
~o to, ,ric.ado e os b 
cos te~dem a au Ura,. 
d? tamanho, com arnerita, 
r€nc,a de chuvas f Oc.or. 
3Carretando ainda Ortei_ 
mentos de água q Vaza. 
deslocam para O 1~~ .~ 

das residências. 0 i~or 
reside na Travessa ,,, rn 
ra Sá garante que •vâ,ou. 
recla_mações iá f O r ~as 
dir191das ~ Semserp, se: 
que o órgao mun,c;paJ t 
nha. tom~do nenhuma 

11
,~ 

c1at1va. nem para fa;>ar 
cs buracos da rua e rrui­
to menos para troca, ª

3 manilhas atuais . cons _ 
deradas muito estreitas 

CONSIST 
CONTABILIDADE 
ESISTEMA LTDA 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE 
CONSULTORIA . QUESTÕES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EJ.L 
a - Imposto de Renda sobre ativid<Ldes imobiliárias 

de Pes3oas Físicas_ 
b - Contabilidade de Empresas de Compra e Venda, 

Incorporação, Loteamentos e construção de I rn6. 
veis. 

e - Sociedade em conta de Participação nas Ope:racõei 
Imobiliárias. 

d - Contabilidade de Empre.:.a~ Construtoras de Obra! 
por Empreitada e Admin is•ração 

Dtretorcs responsáveis: 
MAURO REGO e ,J0St !IOI0ES " ERl!ll 

Rua Bernardino de Melo, n.0 1839, S/25 e '27 - Centro 
Nova Iguaçu - RJ - Te!. : 767-0113 

~ ALCAWiJ~Qã 
«;i_l NllElOI EUiOPEV\ 

. ~ AMERICAf~OI 
MODELA SEU. CORPO 

COM EW:ANCIA 1 

A IIENDA ll\"I\ U,\fS DO~ 

di~ 1 bairro 
pelâ ausên~ld da ponte. Re­
quisições já foram feitas 
nes:;e sentido â.:. empresas 
São Jorge e Vera Cruz. 
sem que os seus proprietá­
rio.s concordassem em es-- ªi 
tender sua:; linhas. o q u e i 
beneficiaria centenas de mo- ~

1 

Suponho que enquant0 as pessoas continuarem a ler ro~a~,c~s. 1 

outras continuarão a escreve-los, ou vice-versa; a menos, claro, que 
as revistas ilustradas e as histórias em quadrmhos acabem por 
atrofiar a capacidade de leitura do homem. e a li ter· '""ra :-et.o?ne ao 
escrito pictórico das cavernas co Neandert',al (W'' "irn Fc.i...ikner) 

rado1e, daquela localidade.'- • · 

const1ução desta ponte a . ~ 
presidente daquela associa- ! - ➔ ~ ~ 

APESAR DA'"SuP()s(ç.~ô 
ACÍr,\A TEJ~05 tt1r.TORIA~ 

'1 fM rr:'.W,INHOS. TAHl3ÉM 
. r -r:.:·;% OPA~' 11/Jt.!f, 
\-- I•-{ c.t..f.A.I)., 

Alem de rei, mdicar a li 

EU l AR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA l'ÕQjfifQCCI 
V ALGAS TURISMO E TRANSPORTES L TDA. I Preço do Liberdade, em fr3nte a:: Cine Ve1de 

1 no centro de Nt>va Iguaçu. 

llltiJi_ , , , ,pc «. "°'"'"'""""''""'""""'Mº do.rn,e"'6dodoUNESCO 

da Cultura 

taiil (i3 . ·'-;;; 

EXCURSõES *TURISMO* T'.lANSPORTES l~.DUSTF A::;, 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra -· Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU _ .. _ ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Leia e assine o 

Correio da Lavoura 

Pedra britada e d.erivados 
Exh-ação: Escritór io Central: 

Av. Abílio A. Távora, n• 157 Av. Abílio A . Távora, n• 3793 

e rrç,19$0 sa nto ontôruo de mineroçao ltdo PABx 767-6116 
----- ------- --------
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1,?egoc10 e o seguinte: . . - -

O AJ'ARTA>IL:'\TO rr 

o ~eneral João Figueiredo'. ofk~al de 
Ca\·a.larla que ocupa a pres1denc1a da 
Rf'publlca. no d 1 a 25 de fevereiro do 
ano passado. comprou um apartamento. 
a prestação. por Cr$ 89 milhões. O lu­
xuoso Jmovel esta JocalJzado no sofistl­
cado condominio Parque Gu.inle, no Rio. 
v,eve :ser por essas e outras que os ml­
Jit.ares rostumaiii Q i z ei;: !:!,~ têm uma 
f1da rnuUo sacri~i~ada. J,oique. reaJmen­
t~. de\.'e ser altamente sacrlficante para 
uin cidadão pobre. como é o general Fi­
gueiredo, pagar Cr$ 89 mHhões sem 
banhar na Loto nem fazer 13 pontos na 
Loteria Esportiva. 

PASSAR ELA DO SAMBh 

o deputado estadual Cidmllo Santa­
na. Jider do PTB na Assembléia Legista .. 
tiva. é \lrn dos mais obscuros parlamen­
tares que andam por ai. Até recente­
mente. Ci?i.nho era integrant.e da Ban­
cada do Si lencio, aquela que e composta 
p0r d~putados que nunca fazem um dts .. 
curso. nunca aparteiam. nunca . t é m 
oplnião sobre qua~quer coisa. Depois que 
deram uma rasteira no deputado Fran­
cisco Horta e este (oi derrubado da H­
deranÇ3 do PTB, Cldinho - ainda que 
possa par-ecer incnvel - vlrou lider . E 
agora. mesma com a Assembleia em re­
cesso, Je vez em quando Cidmho. que 
já foi ponta .. direita do Ola.ria e do Fla­
m~ngo, fala Outro dia ele falou aos 

1 n:porteres sobre a Passarela do Samba 
Ele é .sambeito, embora diga que é sam­
lusta . Então. na qualidade de sambeiro. 
Cidinho falou que a Passarela do Sam .. 
ba t~w muito:- defeitos e é muito dc.s­
,·onforta\'él. Naturalmente. o ilustre par­
JamE'ntar gostava muito mais daquele 
n:onta•dcsmonta anual das arquibanca­
das. É verdAde que a Pas.s.arela do Sam­
ba deve ter defeitos. alguns deles per­
f@-1tamenrP corrigi veis. O e s t à d i o do 
~laracaná, desde que fol inaugurado. em 
1950, apresentou def~itos, CQm0, por 
exem'J)lo, aquela horT1Vel ··geral', onde, 
norma,hnente. dev~ria ser uma pista d'! 
~tletismo. Ja imaginaram Que grande 
c'ipetaculo seria uma maratona que ter­
nanasse com duas ou três voltas numa 
pista ao redor do gramado do Maracanã 
com as arqwbancadas cheias de torce­
dores? Mas voltemos à Passarela do 
Samba. Os sambistas - e não os sam­
beiros - devem estar rnntentes com a 
obra . A partir d e s t ~ ano, desaparece 
.-quela dis:-oussão que ~pre havia me­

""s antes do Carnaval sobre qual o me­
lhor local para o desfile. Está lembra­
dota ·,. <f;ill'otat leitorial. que tinha gen­
te propondo que os desfiles de blocos e 
c.:colas <le samba toSfiem transferidos da 
~arque~ de S'1pucaí para a Barra da 
T1juca.? Tais propti-,tas partiam sempre 
e:~ pes.c:oas que pouco ou nada tinham 
a v<.'r cem o samba. pessoas grangestes 
ml:-tura de granfino com cafagesteJ 

Arthur Cantalice 

que moram na Zona SuJ do Rlo, têm 
carro e nunca. andam ::le ónlbus e muito 
menos de trem. Vejam so como são as 
cotsas _ comecei escrevendo sobre o 
deputado Cidinho Santana que quase 
ninguém conhece, e acabeÍ escrevendo 
sobre.os grangestes. Será que o Cídinho 
tambem €Sta querendo entrar par a o 
tune dos grangestes? 

SORRI SOS NA TV 

Na televisão brasileira, parttcutat~ 
mente na TV-Globo, foram criados cer­
tos padrões de comportamento que, fre­
qüentemente. resvalam para o ridículo. 
Locutor da Globo. por exemplo. tem que 
ficar quase paradâo diante da câmara, 
só mexendo com a boca e piscando de 
vez em quando. Outra orientação dada 
aos homens e mulheres que trabalham 
no tel2jornaHsmo é a respeito de um 
quase eterno sorriso Algum "tecnico" 
em Comunicação Social deve ter dito qoe 
o sorriso é uma demonstração de sim­
pa.tla. E tome sorriso! Outro dia. a re­
pórter Glória Maria, agora tambem 
apres'-"ntadora de noticiário, depois de 
ler sobre várias pequenas e grandes tra­
gédias. encerrou sua fala com um vas­
to sorriso. coisas do chamado ·-padrão 
global". 

LENDO OS COLEGUlNllAS ( 1) 

' No ··correio de Maxambomba", o José 
Lopes de Brito, aquele baixinho que é 
capitão da reserva, escreveu sobre o caso 
dos preços das passagens de ónibus em 
Nova Iguaçu. Titulo da matéria: ··Pre­
f~ito decide a lavor do povo". Logo DO 
início Jo texto. o Brito disse que o Pre­
feito Paulo Leone •·sem qualquer prote­
cionismo. demonstra, claramente, a pre­
ocupação social com que está cooduz.in­
do o governo municipal''. Pelo jeito, o 
Brito estâ melhorando. será que estão 

fazendo n cabeça" do baixin.ho? Sim, 
é um avanço· essa arejada opinião do 
dono do "COrreio de Maxambornba'' so­
br! o governo municipal. O Brito esta 
provando, na prática. que mesmo um ho­
mem do PDS - como é o caso dele -
pode raciocinar direito. 

LENDO OS COLEGUINHAS (2) 
1 

Enock Cavalcanti, felizmente, voltou 
a escre·,er aqui no CORREIO DA LA­
VOURA. Trata-se de um escriba de 
grande fôlego, da a impressão de que 
- depois de começar a batucar nas 
•·pretinhas'• do teclado - não vai mais 
parar. O diabo e que o Enock é meio 
chegado a um palavr~ado difícil. Logo 
ua coluna que marcou a sua volta, ele 
botou um "exegeta'', dois •·quejandos" e 
um "globalizando". Como o Enock é do 
Partido dos Trabalhadcres e a t é foi 
candidato a representante do povo. su­
giro qu ~ ele us~ uma linguagem mais 
popular 
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NOSSA DIOCESE 
CERCARAM NOSSA MÃE DE ARAME FARPADO 

Lã estava o povão reunido debaixo 
da lona preta, sob um calor de 40 graus. 
Eram os restos dt Israe l ou, se quise­
rem, os reaJs representantes dos restos 
a que foi reduzida grande parte do 
povo brasileiro: lavradores mlser&V'-"ls, 
escorraçados dos interiores pela expan­
são tio latifúndio muita.5 vezes tmpro­
dutivo; vJtima., da ca..:ia vez mais des­
pudorada tnlbtçã.o da função social da 
propriedade parUcular; famillas desd-en­
tadas, mal-cuidadas, maJ-vesUdas, maI­
nutridu: órfãos de uma pátria grande 
e rica, cujo sistema político e econó­
mico não só os abandonou, mas positi­
vamente os massacrou e explorou _ Na 
frase cél~bre de capistrano de Abreu. 
"povo capado e recapado. sangrado. e 
ressangrado·• durante toda a sua his­
tória 

Mas os olhos agora revelam esperan­
ça, produzida na descoberta fraterna 
dos outros seus iguais. Esperança acor­
dada na reconquista de sentido do vi­
ver e do lutar . Eliperança resgatada na 
união organizada, em função de um 
projeto Que é deles mesmos e que, con­
forme pensam. vai m':!lhorar a s1t_uaç~o 
humilhante de suas famílias . Ha tres 
semanas. resolveram ocupar umas ter­
ras devolutas, lá pelos interiores de 
Queimado.:; e agora f a z e m o assenta­
mento das famllias. em pedaços de 
chão onde pretendem plantar e comer. 
Nos rostos destroçados, acontecia, de 
uma hora para outra, o milagr~ maior 
da pedagogia: recuperação da au~o-es­
tima e do próprio valor. atraves .da 
união organizada em função de prOJe­
tos comunitários. 

A maneira do povo antigo de Deus, 
com seJs MOisé.s e Josués à frente. a 
Comissão do Mutirão reune a turma 
p a r a as deliberações_ Falam-se cois<_ls 
profundas, dentro da melhor sabedoria 
teológica: A terra é de todos. pois Deus 
a criou para todo.s. A terra é para pro­
duzir o alimento: terra parada é terra 
1oubada daqueles que nela precisam vi­
ver e trabalhar. Os que foram privados 
dE: direlt:os estio no direito d~ reaver 
o que é se11. ocupando aquelas terras. 
não para tornarem-se donos delas mas 
para fazê-las produzir a comida de 
suas ramiUas, nossos agricultores Joga­
dos das periferias urbanas est~o rea_1i­
zando a lei que impõe a funçao social 
da propriedade. Se o .sistema não cum­
prE' a lcí. o povo precisa forçar o sistema 
a cumprir a lei. 

MOSAICO 
A VOLT A DO NOSSO DISP O - Apôs 

um mês ausente Dom Adriano regres­
sou a Diocese, ná quinta•fcira passad.a. 
Na Alemanha, Suiça e itália, cumpnu 
seu roteiro em ben~fício da Diocese de 
Nova Iguaçu. Tais viagens se revestem 
de dupla finalidade: informação às igr~­
jas europélas acerca da realidade brasi­
leira, especialmente a caminhada pa_s­
toral de nossas comunidades; renovaçao 
de contatos com pessoas e entidades es­
trang~iras. abertas à solidariedade_ ecle­
sial para com nQiisa América Latma e 
nosso Brasil. Nossas cordiais boas-vin­
das a Dom Adriano! 

AS PESSOAS S AO NATURALMENTE 
BOAS - Na trajetória da ocupação de 
terras devolutas no interior de Queima­
dos, por parte de camponeses pobres e 
desempregados, aconteceram detalhes 
rnrpre~ndentes _ Imprevistos revelam as 
pessoas ccmo e l a s são, mas revelam 
ainda que as pessoas são originariamen­
te boas. Em tais ocasiões, debaixo da 
capa de dureza funcional, lmposta pe­
las estruturas, as p essoas abrem o flan• 
co e deixam ver seu lado humano. Foi 
o caso de funcionários paliclals que, 
após verem de perto a situação miserá­
... el das famílias dos ocupantes, termi-­
naram ":.'ntendendo que a ocupação rea­
lizada era a sa1da extrema mas ünica 
para a sobrevivência do pessoal . Infe­
lizmente as lels passam ao largo desta~ 
dhnensõ~s profundamente humanas. pa­
ro defender mais as coisas do que as 

ECUMENISMO, AT IT UDE NATURAL 
FRENTE A REALlDADE - Na reunião 
do Mutirão. mencionada em nossa crô-
11Jca, a pequena multidão de autêntico 
povo brasileiro era composta de catoll­
cos, prot~stantes, esp1rltas e outros . To-

(Fr. Luís Thomaz - interino) 

05 que 1e apegam a proprie1a.de da .. 
coisas como se ela fos1e o l!"u ,Jeus é 
bom que .se lembrem: a terra e a no a 
mã~. mãe de todos, mãe qu~ nos pro­
duziu. Tudo o que gomor _ nosso corpo. 
r1o.sso .:uebro, n ossos sentimentos e­
pensamentos. tudo é produz.ido pelo ali­
mento que a mãe-t~rra nos da. EI..i e­
tambem a mãe que nos recebera d€' vol­
ta., no abr~ço completo e final q ue 
transformara n~sos corpos em seu pró­
prio corpo. Pelos m-eandroa di? uma hb­
toria iníqua. alguns se apossaram da 
mãe de todos. cercando-a de arame rar­
pado. a fim de subjugá- la em beneficio 
próprto e em de~rimento alh'!io . t pre­
ciso libertar esl3. nossa mãe, par J. que 
ela cuide novamente do .sustento e ela 
vida de todos. 

Aí a g'!nte vê como os problem3,j, 
chamados materiais estão profundamen­
te Jlgad•JS aos problemai chamados teo­
lógtcos . Matéria e teologia são u duu 
:faces da mesma realidade. Senão vej.1-
mos: o que D"'!'Us ordena é que amemo. 
o nosso próximo. Nosso próximo sã.o o<i: 
filhos e a famdia. Ama-los ê propiciar­
lhes condições de vida plena. a qual 
começa e tem base n'J sustento fisico. 
s~m ali:nentação. não ha nenhuma es­
pécie de vida. ne~ física. nem aret1ra. 
nem espiritual. Dal se rê q1.,1e a lei hu­
mana não tt:m o poder de impedir que 
cumpramos a l':'i divina maior, que é a 
lei do amor. ~ preciso. então, faznmo_ 
força e lutar. a fim de que as lei.s jus­
tas tomem o lugar das leis in1ustas. Com 
nossos brac0.'> ~ruz:ados. a justiça fra­
terna nunca vai acontecer. 

Hã smais de ressurr':'içào. na sema­
na santa daquele povo. S~o morto~ que 
ressuscitam para reassumir a camin~a~ 
da libertadora . 1:: o povão bra~ile1ro 
acordando da morte e forçando uma 
páscoa, longe dcs esquemas ofkia1!i. 
como o Cristo ressuscitado d i,tant;; de 
Jerusalém e do Templo. O po\·o di'iper­
.rn avista uma luz e converge para che­
g:lr. E o grupo afugentado perdendo o 
medo na manhã de Pascoa e falan~o as 
línguas novas de seus dir_eit~s . Sao os 
os:;os espalhados do cem1teno se reu­
nindo e se reorganizando. r':'tom::indr, 
s e u s corpos e recuperando su~ \'Idas. 
São os cadáv!res que re.::isu.::ic1tam. na 
forc;;a la dignidade reconquis~ada . e d~.; 
direitos reassumidos . .i-: o Cns~o mvis1-
vel mas pre.sente. i:iesta dtgmdade n·• 
conquistada que motiva par3: a _ luta. pa­
cífica mas flrme, pelos d1r~1tos rou­
bados. 

dos, sem diferença de religiõe.s. freme 
ao problema comum, sentem que a .ques­
tão religiosa fundamental e assumlr, na 
igualdad.e, o Projeto libertador de Deus 
para seu Povo: e nã~. hcar brigando e 
.se desunindo em lgreJmhas. A real1~a­
de dos fatos demonstra que as dn'1soes 
rellgiosas são também fruto da direção 
errada que estejam?S olha_i:do; e que 
o ecumenismo, isto e, a umao fraterna 
de todos os filhos de Deus, é igualmente 
fruto imediato dos olhos de todos vol­
tados para a direção certa dc.s pr~ble­
mas reais. Aí '!sta a luta pela justiça e 
pelos direitos humanos_ levanc~o a l}ffi 
ecumenismo que infinda.veis d1scussoes 
teologicas abstratas tê:n sido incapaz% 
de produzir. 

A LUTA DO M A B P ELOS TRi\NS­
POftTES URBANOS - Alguns empresá­
rios simplesmente não tomaram conhe­
cimento do Decreto do Prefeito Muni­
cipal. O O~creto estabelece tarifa.-; ob­
jetivas, baseadas em estudos tecnicos. A 
Diretoria do MAB entrou então com re­
curso na DP de Nova Iguaçu. contra 
ta I s empresas. e não 1:ecebeu resposta 
Pediu e obteve audiência com o Secre­
tário de Justiça. Dr. Vlvalcto Barbosa 
o Secretário deixou c:laro .:iue o papel 
da DP é fazer cumprir a Lei, no caso o 
Decreto do Prefeito: ··se, até hoje 111 
de nov~mbrOJ , o Decreto não for cum• 
prido, que o MAB volte a ligar para. a 
Secretaria de Justiça'. 0':' \'Oltil da au­
diência, a Diretoria do MAB !oi com·i­
dada a comparec-er à OP de Nm·a Iguaçu. 
de onde estavam saindo os empresà_rlo.,;. 
Palavras do Delegado: "Os empresanos 
foram admoestados. A partir de agora, 
se eles não cumprir~m o Decreto. a DP 
abrirá processo contra as empre.s.1s· 
Como fica bonlto, quando as autotida­
des cumprem o seu dever! 

Agora, os iguaçuanos já possuem 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria 
Rua Frutuoso Rangel 

lJ)I NOV4) !PONTO DE~ _:_E::N:.:.C::.º::::N:_T.::..R:....º _____ _______________ c_o_,_1_._n_1_PL_o_ESTACIQNAMENTO 
~------ - - -
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Indicador Médico 
HOSPIT.\IS - CLfNlCAS - MtDICOS - DENT!STAS - SERVIÇO 

......_ .. - ..... 

Allanice Couto Mattos 
PSICOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: Rua Barão de Tinguà. 633, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde Nossa Senhora de Fátima) 

HORARIO: 2•. 4• e 6•-Feira, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDlõ:NCIA: 767-70-ll 

PNEUMOLOGIA (Doenc;.as do Pulmão) 

FONOAUDióLOGA 

TIIEREZINHA HERMIDA PINHEIRO 

Consultas: ~•- e Sa.-fetra, das 13 às 19 horas 
C.onvénto e/ Ministério da Aeronáutica 

PSIGéLOGA 

C0NCEIÇAO CORRlô:A DAS CHAGAS 
Quarta e sexta - das 13 às 18 horas 

UltOLOGIA 
DR. JOÃO MORAES COSTA 

Conn•nios GOLDEN CROSS UNIMED. TELERJ, 
ADRFSS COCA.COLA e BANCO DO BRASIL 

Av. Marechal Floriano Peixoto, 2 .1!:KJ - SaJa 508 

Te!. 767-0396 

SHEILA :.1:,RL\ MARIKHO PEREIRA 

(CffiURGU. DENTISTA) 

COifSULTôR!O - P.ua OtA,1o Tarqulno, 74 · Apt.• 601 

_•·,,_ ±, ~~ t~ 
~-:.:·w:~~--_IJ_i .. ;~_.:;~ 

, 1 1.,J;J l•, . 

DR. -E-DISON MATTOS 
( Pôs-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENCAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK·UI'• El.éTROCARDtOGRAFIA OINÃMICA 

a.-non-.--. .. ._oea 
~. Ja. 4!'et>•fetratJaSl4as 11:Sta 
TELEFONES: 7õ7.JJ133 

767-7041 ►residencill 

t 

CLtNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 
CIP.URGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 

CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 
INTRA 0CULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

Rua Gal. Boooa, 77S - SalM 806/9 
Tels.: 25l-SU2 e 254-6390 

(Atondlmeaw oom hora maroodal 

DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

GINECOLOGlAI E CITOPATOLOGIA 
PREVENÇÃO DO CANCER 

Tsatamento das Enfermidades do Aparelno Geultal 
Femlnlno 

Atend1mento com hora marcada. Diariamente, das 15 
às 19 horu 

Rua Onlx n.0 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796·1246 e 767·ll58 

Ouvidos 
Nariz 

Dr. Donaldo Peloso 

CLtNICA E CIRURGIA 

Horário· 2' a 6', das 

Edifict" Mercanbank 1 

_______ ª_"'_ª _m_•_r_ca_da __ -_T_e_L_1_1õ7_·398_º _____ 1 1 Ga!~~~, •. Toms ,: :· ,::.: _ 

25 anos I 
Telefone: 767.5232 - Nova l!(uaçu -

1 Estado do Rio de Jar.elro 

• TRADIÇAO E QUALIDADE ABSOLUTA EM: 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 

• ~l~a~!;tàrlos, médicos, clrúrglcos, ortopédicos 

~:; ; ~~;;,,~•• pi pés planos - Cadeiras d( 

Cintas e:-p c1ats pi operado:-,; e beleza 
14•1 puro da taz.-nda 

DENTAL CIRúRGICA NOV J. 
ESPERANÇA LTDA. 

Av. Mal a-;-1ur"1no Pf>ixoto ~ .166 - N. Jguaçu-&J 
Tlil : 711'1-7746 - i'XIE G206 

A 
UNfMED 

NOVA 
IGUAÇl' 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 
Assistência Médica em Consultório particular 
Contratos Coletivos e Individuais 
Exame~ e InternaQÕes 

Rua Prof Venina Corrêa Torre~. 230 - sala l 06 a 110 
Telefone: 767-0146 - Nova Iguaçu ''RJ. 

Senice O~ontolooico Especializa~o 
-- DR. IVAN ro .. SECA 

E.SPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CROIIU - N.• M CGC r..• 287U..~7/001 

DIARIAl4ENTE, DAS 8 AS 19 HORAS _ J'll" 

'IZLI. '111'f-467t e 767-1>'147 - N - v > 

CFO N.0 :rT 

'.SON NAoMOS, 721 -
- EST • IY' De rtl<' 

4 C:OIU'A 
• MONTEPIO DA ,-.ulILU 
e PATRONAL INPS 
• FÁTIMA EMPRESAR.fAI. 
e INCRA 
li UNIMED 
P IUO CLINICAI 

DRA. HOSA MARIA 
FACUH.I RAPHAEL 

(PSlCóLOGA) 

PSICODIAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 
Hora marcada pelo tel. t67·6882 - d" 2• • et-1e1f1 

das 13 t.s 20 honse 
Convênios: BANCO DO BRASIL, CABERJ E P"TRDNAL 

DR. LUCIANO N RAMALHO JR. 

Clínica de Olhos 

ú!ARIAll-lENTE, DAS 2. A 6 FEIRA. 
DAS 9 AS 12 E DAS 15 AS 18 HS. 

Rua OtaVio Tarquino, 59 - sala 20-? - . 
Edifício Tanka - Tel. '167-7521 

- Nova lguac;::u - BJ -

Dr. Nylson Nogueira 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CR0/1\J 2040 

1 

1 
Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel \ 

HORA RIO: 2.as, 4 as e 6.as. DAS !' AS 12 HORAS 
TRA \'. ALllERINllA LUCAS DE AZEREDO, 11 -

SALA 710 - TEL.: 767-2117 - NOVA IGt:AÇU - &I, 

Or. João Luiz A. Figueiredo 
Cirurgia Pediátrica 

Especialista em Clrurgla Ped,átrica pela 
Sociedade Brasileira de Clrurgta Pediátrica 
Professor dO C,.1rso de Cirurg•a Ped1âtrka 

da Escol.a Médica de Pós-Graduação 
Carlos Chagas 

CONSULTóR!O: Av. Marechal Floriano Pe,xoto 2190, 
s/ 508 - Nova Iguaçu . ao lado da galeria Veplan 

TELEFONE: 767-0396 - HORA MARCADA 

Dr. Pepe Santty 
Clínica de Ouvido, ~ariz e Sarganta· 

(E.YDOSCOPIA PEROR,<L) 

Testes de Audic;ii& em Adultc,s e Crianç;as 
CON\'~NIOS· TELERJ -PATRON.\L - U:-IDlF,D 

BANCO DO BRASIL 

Horário: de 2.ª a 6.ª, das 16 às 20 ·lic; 
ao:-. 5ábados. das 9 à., 12 hs 

Endereço: Rua Bernardino l\lello, n.0 2429 
te l. 768-0313 - res . 767-8699 

Dr. ARNALDO OllVATO PALHANO 
ORTODONTIST A 

(Aparelho para rorreção dentária) f ixo e móvel 

Consultôrio Ru~ Mm. ~dg::u Cr1st· ·o s 3 .. 3 

Horário: 21. e> 4·~ das 9 as 19 hora3 

Tel. 767-2747 - Nova !guaçu-RJ -----------
----- ---- -

Dr. LUIS CLAUDIO MOTA • 
CPM 52-33324-8 

(Do~n('3.S do Ap,uelho Digestivo> 
Convenio UNIMED 

ATENDIMENTO DOMICILIAR 
.., End. Rua Rocha Carvalho, 1175 '.'"' s/30; 5.\J 
' Centro - Belford Roxo - Tel ire:-: • 767-u J 

Horá.rio: 4•, s:a. Gª das 17 às 19 bon.~ 
%ª • ._. t' 8'- da5 9,00 &, 11 horas --

--- - - - -- -- -----
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~RIME DO ABORTO 

Celso Martins 

m me acompanha nos ('Saltos ja sabe qual e or opinião EI:. .la foi expressa no livro Por um 
1 rnt; uil\trthor 1Edirel, S. Paulo, 4·~ edição 1, C'amlnho 
JIDP O •ABC do Interior. Conchas, <'Om Aureliano A,­
lt 1-;'tto• l' num conto dentre outros que estão cm 
,tS e ,. ronlO'- 1 Instituto Maria. Juiz . de Fora 1 
r.11""'dcstc!l- artigos e deste conto. em muitos outro~ 
Alt~i.s .sempre me manifestel a re:iopeito do aborto, 
(lrtln,tJhOr dizendo. cu sempre ffi{' manifestei clara­

ou tt rontrãrlo ao cr1me do abortamento• 
111rn volt.o a faze-lo a traves do e~paço que me e conce­

d pelo CORREIO DA LAVOURA 
di ºHa três tipos de ~bortament.ó. O primeiro é o 
, r:,amado aborto espo!'tanco_. ~ue ocorre quandç, a mu- t 

er por al guma razao organica. perde o nene preco-
Jll m~nte e o concepto não sobrevisse. Tal fato ocorreu 
~m minha espos~ dolo~osamente três vezes! Tanto 

CORREIO DA LAVOURA 

lc~ 
\ ., -

C'INE \1 ROF - ·oarota 
Dourada' rnactonal 1 _ Com 
Andn: di Biase. Bianca Biyn­
ton e o mesmo elenco de 
··o Menino do Rio" Horá­
rio: 13hl0m. 15h 16h50m. 
18h40m. 20h30m C('nsura 
line Este filme fica em 
CHtaz. ate a proxlma sema­
na Praça da Liberdade 
Tclefon": 767-7264 

CIN~ CENTER 1 - ··o Re-
tomo de Jedl' famericanot 
- Com Mark Hammil. Har­
rison Ford Filme de flcção­
clent1fka na ltnha de "Quer 
ra nas Estrelas·· Horário: 
13h. 15h30m. 18h. 20h30m 
Censura. 10 anos. A partir 
de s~gunda-felra. 23 1: "Os 
Deu.ses e~tão Loucos·· !co­
média americana1 Avenida 

Moradores em 
São Bernardo 
reclamam h►.g:ena 
em padaria 

0.\1 morador~ do bairro 
Sac., Be1 nardo, ~m BelCord 
Roxo. raiem um apelo, atra­
\·t's do C.L. para que a Fisca­
lização Sanitâ.ria visite a 
Padaria Rio de Janeiro. lo­
calbada na Avenida Joaquim 
Co.-11ta Lima, e~qutna com 
Rua Mauâ., onde O!' funciona­
rios oue atendem no balcão 
tambem manuseiam o di­
nheiro. '!"mbora ex1sta uma 
pessoa na calxa registrado­
ra. que. no entanto. não é 
acess1vel ao p ú b l lc o Os 
usuários reclamam contra a 
·atitude doll funcionártos, os 
qunls contrariam todos os 
bons hã.bitos da higiene ta como eu tambem mmto i:.ofremos com isto, sobre­

~udo cm novembro de 197~ porque ai Celso. com 5. e 
s·J\"Jna, com ~ anos de idade. n_ão entenderam por 
que e que a mae tora para o hospital, la permanecera 
uma semana e. na volta, não trazia o bebê que eles 
i,qmbé:m estavam e~perando com ansiedade 1 1 'r14a;;ch.:_1 s~b~~%7~ r1ei~~~~ 

Center I Tel. 767-7370. 

Austin e B. Roxo 
festejam S. Sebastião 
neste domingo o segundo tipo é quando a assistência médica quP 

rulda da partu~lente tem de lançar mão deste recurso 
titremo 1extra1r-lhe do ventre a criança) porque a 
mãe corre iminente ri~co de vida. diante do fracasso de 
todos os recursos méd1co-hospitalares empregados para 
pJrnr a ambos Tem-se ai o ~horto terapê utieo. Neste 
,:.1so se enquadra ainda a situação em que se teme 
0 nascimento de uma criança anormal. um ser mons­
tru~amente deformado em função de algo mutilante 
Que tenha acometido à mulher Tenho conhecimento 
tm pessoa amiga de Neh de um caso curioso. Como 
médica, est.a amiga de minha esposa e_ntrou em con­
Uto com uma criança atacada de rubeola durante os 
meses iniciais de sua gestação. Os colegas médicos 
alertaram-na para o risco que corria. Poderia nascer 
uma C"riança aleijada. deformada, retardada. coisas 
assim. Mas a médica. em seu amor de mãe, negou-se 
a matar o hlho que e!-tava em suas f".ntranhas. Ale­
gava que, se nascesse uma criança assim, melhor do 
que ninguém ela poder~a desta trianca cuidar. Meses 
depois nasceu uma menina inteiramente sadia, é, hoje. 
uma garota de 5 anos totalmente normal! 

Finalmente1 o terceiro caso é o do aborto pro\·oca­
do. É quando a mulher não quer de modo algum que 
nasça • ser que estã. em seu seio. As vezes é alegado 
o mol\vo financeiro: numa época de crise, de desem­
pr.go. de salários achatados. de inflacão galopante. 
mais uma boca em uma casa onde o pão nosso de 
cada dia fica sendo menos nosso. é sempre motiTo de 
apreensão. Outras vezes perversamente o motivo é 
fruto da comodidade e da preguiça: Ah! fi1ho sempre 

~ ~r:Jbalho àa preocupações . acaba com o meu 
.--onforto. _ com a minha doce despreocupação .. 
não . .. não quero, não! E outras vezes entra em cena 
o preconceito da sociedade: Chi! o que é que eu vou 
dizer aos meus__amJgos. aos meus parentes? Nem quero 
pensar .. . O pai nao quer assumir. como é que eu vou 
me virar como mãe solteira. Já pensou? Ou então: 
Chi! Deu zebra! Como é que vou encarar o meu marido 
R ele não é o pai desta criança e não poderei enganá­
lo~ t . só tem um Jeito . . _ 

E o jeito. nestes casos, é o aborto praticado, É 
o aborto provocado Numa palavra, amigos: é o abor­
to criminoso! 

_ Muita gente se insurgiria de pronto ( e com toda 
razao! 1 se se lhe propusesse enforcar um bebê, afogá­
lo. esganá-lo. matá-lo depois que ele já nasceu. É 
"rime. gritam logo. E, de fato. é crime matá-lo depois 
que nasceu. Mas nãc hesitam mmtos cm matá-lo an­
!es àe nascer. Não vacilam em pensar no abor to, em 
'lrat1d-lo. em permitir ou induzir a sua prática. 
convenhamos que é crime também matar o bebezinho 
ante-s de nascer . E contra isto eu sou e abertamente 
me manifesto contra a sua prática hedionda. seJa lá 
P_Or que motivo for. Nenhum motivo no mundo justi­
tica o crime do abortamento! 

Engana-se redondamente quem pensa que a crian­
('a vó começa a viver quando acaba de nascer. Nada 
mal::. errado! A vida do novo ser se inicia Jâ no terco 
tuperi~r das trompas quando o espermatozóide fccuti­
da ri ovulo. Desdo o instante d::i. concepção ah está 
"Jtn novo indivíduo cuia vida não nos assiste inter­
:?mper_ de modo algum. Fazé-lo é cometer um crime, 

.al'.J mais repulsivo pelo fato de aquele ser vivente não 
P.>der df•fender-se da fúria de st:·u assassine. 

Ha quem defenda :l oficiahzac~.o do crime do abor­
tl) no Brasil porque, dizem os FCUS defensores, mu~tas 
:ulheres o praticam â. sombra da ki e ::;otrem riscos 

e mfe,:ção. etc-. etc Ora, meus amigos, se for­
inos ratíoclnar as~im. então seria o ca.i::o de a gente 
on~tahzar todos os crimes e todos os delito!'> Já que 
~,:..~ta grnte. por deseducacão sorial. por falta de _orien­ª""° moral. por uma razão ou por outra, pratica 
:tlle?u aq_11('.le delito, este ou aquele rime à sombra 

rro Amparado c,u nao peLi legislac'io humana. o ;·1borto 
fJ. Vo1 ado e, sempre um cnmt. f; uma o.gressão contra 
u direitos de um serzinho que não e, de modo algum, 
d tt;;.. 1mp:es par~ do corpo da mulher para qt.e ela 
Q e.e .-e dt-srar•~ 1 i5eu bpl-prazer E por c,;te atme 
/J.nte da vida é responsávt-1 tantrs quantos trnham 
r~~~r~~u~o a•iva ou omi~.:;;amente para ,~ ma oeor-

1 

ClNE CENTER II - "At.ra­
p~]hando a Suat'!" rnacio­
nal • - comédia naclcnal 
com Cede, Mussum. Zaca­
rias Horârio: 13h40m, 15h 
30m. 17h20m. !9h30m. 2Jh 
20m Censura: livre . A par­
tir desta segunda-feira. 23 
1: '•Tudo na Cama" 1 porno­
chanchada nacional>. Mes­
mo endereço e telefone do 
Cent':!r I. 

c u,E IGUAÇU - "De To­
das as Maneiras" < nacional 1 

- Com Grace Deck, Celia 
Cruz, Prisc.ila Moreno Ho­
rârio: 15h30m, 18h20m. 21h 
lOm. Censura: 18 anos. No 
m':!smo programa· "Bruce 
Lee, Invencível Mestre·· 
tChanchada marciall Horá­
rio: 14h. 17h. 20h. A partir 
de segunda-feira. 23 · J: ··Pa­
ra Ricos e para Pobres'' e 
um outro mme do gênero 
Kung-Fu Praça Antônia 
Flores Teixeira - Telefone· 
767-0249. 

. • j 

Dolores Vida/ Amaral 
Colou Grau nesta quinta­

felra, 19 de janeiro, a Sra. 
Dolor':!s Vidal Amaral, espo­
sa do Secretário do PMDB 
em Nova. Iguaçu, advogado 
Paulo Amaral. pela Socieda­
de Unificada de Ensino Su­
perior Augusto Motta. onde 
concluiu o Curso de Serviço 
Social A Colação de Grau, 
após o Culto Ecumênico. rea­
lizou-s~ no Salão de Con ven­
ções do Clube Ginâstíco Por­
tuguês, no Rio. 

/ . 
Em comemoração ao dia de 

São Seb~stião. ocorrido on­
tem. 20 de janeiro. duas fes­
tividades -estão programadas 
para este domingo· A pri­
meira será realizada no D"5-
trito de Austln. do qual o 
santo é padroeiro. e em Bel­
ford Roxo. na Avenida José 
Mariano Passos. 1.140, no 
bairro Areia Branca. na lo­
calidade conhecida c o m o 
··Igrejinha'' 

A programação em AUS­
tin será a seguinte: 6 horas 
_ Alvorada Festi\·a; 8 horas 
- posse do novo vigãrio de 
Austin {padre Renato) pelo 
bispo Dom Ari.rlano Hipólito; 
9 horas Missa Solene; 10 
horas Torneio de vólei 
masculino e feminino; 11 
horas - Bati:z:ado: 16 horas 
- Solene Procissão de São 
sebastião. com saída da ca­
pela Nossa Senhora da Con­
ceição; 17 horas - Missa; 18 
horas - quermesse com 
banda de mú.sica ~ um show 
c o m artistas da Rádio So• 
limões. 

No Bairro Areia Branca, 
em Belford Roxo. a partir 
das 15 horas haverá uma 
quermesse. e o m churrasco. 
angu à baiana e jogos di­

versos. 

Divulgue o balanço 
de sua empresa no 

CORREIO 
DA 
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•.~ ··~~ Pl\R 
ESPECIALIDADES A ITALIA:t--'A 
Caneloni - Ravioli - Lazanha -

Inhoque - Pannegiana 

AGORA FUNCIONAMOS A NOITE 
- TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM -

RllA BERSAl~DINO DE ~(ELO, 2095 - N. IGUAÇU 
ll.JO llE JANEIRO - TEL . 767-3367 

-------- --

----- 1 
Motel Beverly Hills 1 1 

DIOBIL Empreendimentos Ltda. 

A, l\lat. Flori.ano Peixoto. 2137 

AVENIDA GUAD/ILAJARA, 2920 
(Próx,mo ao Rodoviério) 

NOVA IGUAÇU 
A;la r I c:.mPntos com 

* T'J A CORES 
* A'l REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 

Su,tPs r,om 
• TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE Pl'IIVE 
" PISCINA E SAUNA 
* GI\RAGE INDIVIDUI\C 

Vende 
PONTO COMERCIA{; 

óTIMA LOCALIZAç.:W 

Av. Mal. Floriano Peixoto 

Cr$ 25.000.100,ie 

PROCURE-NOS 

FONE: 767-7791 
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A CLASSE (1) 

tido~ ~~s;e~~.\~~o~~icci'a~c
8
c~l~~"e é ldentlco ae: dos par-

Que u m a socleda.de poht1c i ~eJa denomrn"'da P')r 
uma_ cla5se. um parHdo. uma trtbu, ou uma seHc,. e. 
n~ I1m. a m<>:sma co1:;a 

A classe, como o partido. a tribo ou a ~elta L lffil 
grupo de pe~oa.c; que partllham os mesmos intere !'.6, 
Es:;es interesse.; com~ns na.scem da existencL, d~ um 
grupo df' pe.:;.,nas um das por la«>i de &angue. ideolo­
gia. cultura, lugar ou mvel de vlda A ci..J..s:;;(' (7- par­
tido. a tribo e a S':'lta na.-.cem de causas idé-ntv·.i, quP 
cond•Jzem ao mesmo resultado - Litto é. dos Iaros dt 
sangue. dr cren<;a. dP lleologia. de nivel de vla;i de 
cultura ou de lugar r•sulta uma mesma conc"'P<'ão 
para alcançar um m~smo fim A form~ social do grupo 
manifesta-se. portanto, sob o aspecto de uma l:lasse 
de um partid0. de uma tribo ou _de uma sf"lta que cna­
ra uma maquina cuJa ação pohUca ~er:i a de realizar 
o:; ob?jtlvos e cs interesse~ do grupo Em todos o,, ca­
sos. 1) povo não é nem -a dasse. nem o partido. nem a 
tribO, nem a seita Cada um deles não é senão un-:.a 
fracão do povo e não representa senão uma m\norta. 
Quando urna classe. um partido, uma tribo ou uma 
seita domina a sociedade. está-se perante um remme 
ditatorial. Apesar de tudo. a coligação de clas.seS ou 
tribos ê prereriv?l à collgaç.ão de partidos, porque: na 
origem o povo é essencialmente constituído por um 
conjunto de tribos. Na verdade, é raro encontra.- a l­
guC.m que não pertença a uma tribo e toda a g:-nte 
faz parte de uma classe definida. Mas nenhum par­
tido iou coliga<;ão de partidos, pode reunir todo um 
povo e é por iSso que el'? -~ó pode ser uma minoria 
face â.s grandes massas que não aderem 

Em conformidade com a verdadeira democracia é 
lnjustittcàvel que uma classe, um partido, uma tril:>o 
ou uma S!lta e5mague. pelos seus próprios interesses, 
todos os outros. 

Adm1tir um tal domi·nio signitica rejeltar .1 logic.;i 
da democracia e .seguir a lógica da torça 

1 
1 
1 

► J::, wn ato de ditadura contrário aos lntersses de 
toda a sociedade que não for corutituida pOr uma só 1 
classe, por uma só tribo ou por uma so seita. ou me:::­
mc P"'los filiados de um só partido. Uma tal atitude 
não pode encontrar qualqt1er justificação . A_ ditadura 
explica-se reconhecen1o que a sociedade e de fato 
com:tituida por diver.:;;os elementos, mas que um entre 
eles deve eliminar os outr.:;is para ficar s~nho no pO­
der. uma tal ação não e, portanto, do mteres.~e do 
conjunto cta socied-3.de. mas unlcament'! do interesse 
de uma só classe, de uma só tribo. de uma so seita, 
ou de um só partido - isto é, do l~teresse daquel~s 
que _d~tém o_ poder. porque essa medida discrtmínat.o­
ria e essencialmente dlng1da contra os membros da 
sociedade que não pertencem ao partido, à classe. à 
trlbo que empr~ende essa eliminação. 

Na verdade é uma sociedade semelhante à que é 
despedaçada pela luta tribal ou de seitas 

( ) Trecho transcrito do O LlVRO VERDE. de au• 
toria do presidente da. Líbia. ;\luammar Ka-dbaffi. 

e~ 
CAMELIA 
c1bBRASIL 

ElilliH H 
cdtlts 
bructs 
a cuu 

e a u,111éia 

HO.IIAMlUA ,_..,_O SICUlO A Sfll'VICO Df SUA IIIUIZA 

E. Medeiros Flores 
COROAS, CESTAS E ORNA:.\fEXTAÇOES 

DE IGREJA ETC. 

ENTREGA A DOMICILIO 

A\'. MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 226t 
TEL. 767•7501 - CENTRO - NO\'A IGl'A('U 

ESTADO DO RIO DE JA!\'EIRO 

Fique 1>or dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu! 

LIGUE-SE NO UNHA DIRETA 
De 2• a 6' das 9 às 10 h. 
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Empresas de ônibus acatam 
Justiça e o Decrt>to que 

reduz as tarifas 
\"OTO Dl, ('O:OfflA1'(".\ 

Para contornai o !mpa.ssc 
Paulo L ·Ont" ltmbrou qu" o 
patamar de 8 quilómetros, 
utilizado nr,s cakulo..., da pla 
nilha, embora prejudJque o 
('mprf''-c:1..rlo num primeiro 
momento, a longo-prazo vai 
Jogar a.s tarifas psira o alto. 

at~~r~~~s··dad<!,~1a~: 
1t~~~:~ 

porl.anto . .strtmos nos. a m.u 
niclpalldad(' e a populaça~. 
qu<'m Iremo.:,; apelar a voce~ 
para que- 1eduz.am c-, prt>ço:;", 

=• Algumas emprc.s.3s, que. 
~Jo d"creto municipal th·e~ 
ram ,uas tar:tas aumcn•.a 

dia,:, e ;tão voluntariamrnte 
_ C'duzJndo os prrc;-ru:, pura 
qur- n Mo pt-rcam a concor­
rêntla com <'Ulra;<; linhas com 
o mesmo traJ"'lo . A Comls­
s5o Tecnica aconsf'lhou o 
Chefe da Dh·L-.âo de Traru.­
po1t<"s Conc-<'dldos, J o :ii t­
Adüo, a não multar essas 
empresas e aguardar as cor­
rt'c;ões Que:- serúo feitas nes­
sas linhas Paulo Lirone dis. 
se. ainda. que recebru con­
vH1.· da CTC para t'xpandlr 
suas Unhas a Nova Iguac;u, 
ma& não roncordou POr con­
~idf:'rar que ••a Iniciativa 
privada m~rece um voto de 
confiança·. 

CONVITE 
1 

A todos os servidores da Prefeitura Munici­
pal de Nova Iguaçu, temos a grata satisfação de 
convidá-los para comparecerem à sala do S-A 
onde estamos autorizados a nos reunir. todas as 
quintas-feiras. às 18.00 horas. 

Ordem do Dia: ORAÇOES, CANTtCOS E 
LOUVORES A DEUS 

Para sua meditação As nações têm seus he­
róis. suas religiões, seus mestres, mas só o cris­
tianismo tem o Salvador. (Mateus 1 "20, 21) 

Parque aos Brinquedos 
(Praça da Liberdade, e•) 

Lojas Parque 
;Praça da Liberdade, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRAN­
GEIROS - P .APELARIA - .ARTIGOS 

PARA PRESENTES 
FOXES: i6í-72í2 e 767-78..19 

f i~rica de Be~i~as Drama lt~a 
REPRESE:ST.-\NTES DA PEPSI·COLA, 

CRL'SH E GR.\PETE 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 
Telefones: 767-7209 e 767·6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre V ARIL UX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações_t 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N . IGUAÇU• CENTRO 

CORhElO DA LAVOURA 

CARTORIO 00 11.• OFICIO 

Darcllio lyres Raanbeitti 
TABELIÃO E CSCRIVAO 

ESCRín_T:<AS CONTRATOS - FIRMAS -
INVE=ARIOS 

Rua Getúlio V&rgu, 56 - Tt-1. 767·3510 - .~. l&!JBÇ\. 

.dl ORJUCO - MORETT! = CONTABILIDADE 
Lepliuçio de Flnnas. E8critM F11cale • eom.,c,1119 

Imposto de Renda (Peuoa Ft.slca • lw-idioa) 
e demal~ 5H\-lçoe contábeis 

O BOM SENSO NA JIIS(:QLBA 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - $1204 
Tel. 767-8550 - Nova lcuacu - RJ 

~ _fl\ROlM_S TINTAS -
o 1 • 

Vende-se sempre por 
r~--J 

C-a~ menos 

TUDO PARA PINTURAS 

Rua 0uintino ocaiúrn, 53, 55 - Tel,. 767-8384 
e 767-8388 - :-!ova Iguaçu - RJ 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IMPRENS_A_ 2325 

NOVA IGUAÇU -ESTADO DO RIO. 

Il\lOBILIARIA E ADl\lINISTRADORA 
l\IELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

Compra e venda de Imóveis e terrenos 
Av. Gov Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 

Te!. 767.0184 - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -

Rua Dom Walmor. 179 - Nova lguacu - RJ 
Tels _ 767-0529 e 767-0124 
- CONVll:NIOS -

INPS, IPASI!:, Policia ~IIU~, Corpo de Bombeh-oo, 
Casa• da Jlanlta, Petrobrá", MJnlotérlo - Tnruiporteo. 

Compactor Pedreira Vlgn~ S.A. e Mln4térlo 
• do Exército 

Conc<·s.~tonãrta dos srrvicos tunl.'ràrlos e admtnlstratão 
dos cemitérios públicos de Nova I11uacu 

SABAOO. 21. E DOMINGO. 22/01/1914 

--~-~,:::-::. 
,.. Rua QulntJno Soea,uva. .\3 • Fone 2!>13 • No .... tguaçu • 

COHTA81llDADE NELSOH .IOIHIU UOA, '1 
Oreanl2.içào de Empresa. - A.os1,1eocta Ftsoa: e 

Comerdal - Balanços eu:. 

Escritõrto: Rua Pto1a . Vea.na Correta TcnH 1• • 

no 230 - 19' andar 
(SEDE PROPRIA) 

Tel5. 767-1747 • 767-7621 - r:ova •~c11 - .... , --------------....: 

~ ltlllll IIICIII 

º
ºOº Célio Pinto Pereira 

O R•J• Or. J.1P1-11de P "'~"'ª o. ,.,.or•••. 682 Nou Jcue,;v · lltJ 
10.t;..-o"c ,e, o•~~ 

LICENÇA DE CONSTRl.:ÇAO. Ll!:GALIXAÇOES 
.JUNTO A ffiEFEITURA E CABTOBIOS. 

DOO. PARA l!l.>CBITl'RAS. 

Trave""ª lrf'11e n. 9 

Piscinas Porto Rico 
Bombag - Filtros - Aspiradores -

Escadas - Iluminação 
Assistência técnica permanente 
PISCINAS PORTO RICO em 

concreto e fibra 
Orçamento $Cm compromi~so 

Construção -- Projetos - Montagens 
Instalação em geral 

Faça-nos uma visita ou tolicite 
nosso representante 

A.V. 1'"ILO PEÇ,UilU. 1167 - TEL. 768·01?1 
NOVA IGUAÇU - RJ 

~a Ponre 

Ollimos lançamentJs 
em óculos nacionais 
e importados 

DISTRIBUlDOR 
EXC!.t:SI\'O NA 
BAIXADA DOS 

AFAMADOS 
APARELHOS PARA 
SURDEZ S!EJ\fENS 

Rua Otá\10 Tarquino, 43 
rei. 767-8073-:>. Iguacu-RJ 

HÉLIO CORREDEIRA, SER\STI.\O 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORREDF.IR.\ 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíve.~, Criminais e Trabalhi,.~ 
Administração do lmóveio 

Rua ônix, 53 - Loja - Te! 796 2781 - :i,; :,quita 

PEDRA HRITADA E PÓ DE PEDRA 
1 

o :>J •) a :>J • ;fflW ce~• :.1-:n ! 
TELEFONE - PABX 767-1117 - TELEX 021 3J331 

, 
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lrio lnf ormal 
Milhões L 

~'"'. 1. B•• ~~1 •tnds de eit,. em capítulos 
"!r-lhtJ :,.tule l. Tr~ dl tor ' 1 r f'C •· •'>11.lc bra.. 
rao n , nt .., Ro n I n 1..,, r"l<l ♦ 11 JU 1 uin lrn-
Pinhetro <linda (•m l<'mpor .. - f. 1 T"n'a-~ 
d~ Jondrln:-1._ (·nrrc1,•ando 0 r u n·i·u 1, l 1te 
p~or inw'rnQ q u" f\ Furop n > d, _/ ! ' -~·t~!; r~~-

~~;;~; ~~~/.;~ln~:~! lr•~;m~ ~e &tl ta no Bro1 B ,;. 
Ih li t1 r o nt>l1 e OC'elt ·Jaelo Al 

Safadão de verão 
1 - Amigo desta coluna 
detrne. ensolaracamente. 
as duas estações do ano 
00 Rio: o Verão~. que 
termina em dezembro. e o 
Inferno . que começou 

aQora Pois é. 
2 · - lrany Math,as voJ-
12ndo de circulada pelo 
Ncrdeste. Ela adorou a 
v,agem. Recife principal­
mente. 
3 - Uma casa de massa­
gens para _ executivos vai 
abm na cidade. Na Rua 
Coronel Francisco Soa­
res em frente ao local 
onde funcionou durante 
mc,to tempo a SAMDU 
Tudo bem. Não sou mo­
r2lista. Tenho pavor de 
Quem o é. Mas uma casa 
de safadezas perto de re-

Pois é. 
• F i Ih a de conhecida 
:Eenhora que mora no la­
de criental e que adora 
falar de Deus e da huma­
nidade (falar mal. é cla­
rcl\ está de caso com um 
respeitável senhor de bar­
ba. empresário da city 
• E;es estão circulando 

s1déncias. colégios, entre 
a Rua Venina Torres e a 
Governador Portela? Fa­
çam-me o favor. No co­
mando, conhecido advo­
gado, de tradicionai ta­
rnil1a do Município. 
4 - Bloco Carnavalesco 
Leão de Iguaçu vai desti­
lar na Passarela do Sam­
ba este ano. mostrando 

Cantos. Recantos e En­
cantos da Bahia·,. Presi­
dente Teimar na chefia 
dos trabalhos. 

5 - Elena Pereira em 
saisont carioca, queima­

diss,ma pelo sol que tem 
fe•to. Já a Andréa Kuriak 
faz ponta em novela das 
seis, conseguiu um bom 
lugar na Globo. 

pelos l~gares badalados. 
como a P,zzeria La Dolce 
Vila. descaradamente. 
• Ele é sócio de uma 
c a s a de materiais de 
construção. 
• Se eu não fosse tão 
discreto. diria quem é. Ou 
melhcr. quem são os dois. 

------ -------

Safíria 
Alberto Aquino (que voltou para sua antiga 

paixão .. ) vai reeditar mesmo seu Troféu Safí­
roa. este ano. nos lados de cá.' 

* . Jairo Damaso, que agora virou decorador (?) 
fo, convid_~do para fazer o «décor» do Country 
para o ba1,e de carnaval. Gostaria de saber qual 
o pro,eto que ele vai apresentar. A única coisa 
que ele sabe fazer é pendurar balões e serpen­
tinas. além de colocar aquelas letras cafonas e 
de mau gosto. Por que não contratam um deco­
rador de verdade? 
* Z1lda Machado vai sair na Ala Tom & Jerry. 
BeiJa-FJor, naturalmente. 
* Falei em decorador. lembrei : um muito conhe­
c,do na cidade. continua frequentandÔ com sua 
&m,ga de sobrancelhas grandes. as saunas ca­
r1ccas. 
* Marquinhos Mathias voltou de viagem longa 
Por Maceió, Manaus e mais e mais. O que foi? 
Se ele foi passear? Claro Mas foi trabalhar 
também. 

Caderninho Azul 
Alberto Aquino comprou esta semana terre­

no na praia de ltaipuaçu, no trecho entre o ca­
nal e a praia. Vai construir Jâ sua casinha para 
veraneio. Boa. 
• No mesmo dia em que acontecer aqu, o bai­
le carnavalesco do Country, o late Clube do Rio 
promove mais uma edição de Uma Noite no 
Hawai Minha doce Chica Outra vai cuidar da 
rlecoração este ano, Pelo menos foi o que eu sou­
be atraves-de Carlinhos de Britto. o Comodoro do 
clube chique. 
• Neste dia 31, no Studio C. walt,nho Guima­
rães e Ricardo Amaral promovem o primeiro pré­
carnavalesco, intitulado , Alô Alô AmaraL. Só vai 
entrar quem tiver a camiseta com a inscrição do 
Amaral. Estarei presente. Serão 300 convidados 
apenas. · 

• A r:1aratona carnavalesca começa a tomar 
vulto. Ja tenho todo o esquema de bailes que irão 
acontecer daqui para frente. Creio, será maior do 
que no ano passado, quando enfrentei um mês 
de festas, almoços jantares e badalações. E haja 
fôlego! 
• Beija-Fior vem linda na avenida. Já disse an­
tes, a , Ala do Cem .. va, , fechar no super-des­
file. Anotem nos caderninhos. 

1 Re~~~!aéd~~ão neO co!!~l~~~!ª!tá insupor-
tável. vai ai a lista dos reprovados no vestibular 
de Brasil, acompanhado dos motivos das repro­
vações. 

GENERAL NEWTON CRUZ: Tentou agredir 
um examinador. 

DELFIM NETTO - Fracassou em Economia, 
triunfou em Gastronomia. 

PAULO MALUF - Tentou aliciar os fiscais. 
JANIO QUADROS - Abandonou a prova. 
FRANCO MONTORO - Distraído, trocou to-

das as respostas. 
ARMANDO FALCÃO - Não respondeu a 

nenhuma pergunta, limitando-se a responder ao 
fim de cada folha: «Nada tenho a declarar». 

MARIO HENRIQUE SIMONSEN - Desafinou 
em Economia e não conseguiu afinar em Música. 

MAGALHÃES PINTO - Ainda não tocou na 
prova•: continua· conversando. 

SARAIVA GUERREIRO - Dormiu durante a 
prova. 

ULISSES GUIMARÃES - Levou a prova para 
responder em Nova Iorque. 

TANCREDO NEVES - De tanto pensar em 
consenso. errou no censo. 

AGNALDO T!MóTEO - Levou pau, no exa­
me, e gostou! 

TIPOGRAFIA 

mu_ r-r n a ,, charmosa, M,~irfllc • t ,r.cadr, co~~ 
•·la1ou par:\ r, Egito na quar- part ~ r ,..- •t O cultiirat.s 
ta-fPlra , Ela val dP!Olar dos $0 anQ da CoQflfl'r~ti•;a 
pe-ta Bf-'iJa-Flor est~ ano com c __ ,,.ntraJ u,.. Latiemioi ::!ti Ea­
u ma rantasla de Cleópatra, t.id() df' S1.n Paulo. v "N.alo 

;E;i;1~~i~~~~ê:~~r~J~ ;;.,~,~~i~I~ ~;,::~~;>:~•ii 
de- gala Exiiz-ir trajt• a rigor e.mias do ?ais • Reprt:,du­
num calor des.v.,. e logo no Zlnt'lo na c,wa um.1 rravura 
countr,v' É piada. • Sartnha d(' Claudín Tozzl. a obra é 
Freitas e Ed'\On Ferrf.'lrn ca- um lmporL1nte rf'fP1"encial 
~~m em maio. • Cidinha p1r,1 os brasileiros QUe acre-
~at~~~~iu ~u:~

1
~ ~J~$~n~r:;= ditam nas b1asl\etra.s terru. 

~~iaºeJ: S1~~t~:.-.ru~onÃ1n~l; Praia 
circulando os pano~ daquel<" D o 1 .!! .. migos 01hav:un as 
jantar q u e f<'l um horror ninfe~ que estão .is f'ent"• 
Os que estiver:1m na frsta na:\. f:'nfrihndi .. c·,lortndo 
não perdoam o que aconte- pr.aia, do Rir, Ali~ vf>-
ceu Tim vex:une ot.f-:.' de t,Jdo cstf' ano, uma. 

m1stur<- ger.11 Un-:. d~·· para. 
o outr11 \'eja voc(", com toda 
el::'."a lihera(.'áf> ~ual, ~;1:99 
lll'>r todos os ladM namoi-an­
dn â5 clara-., npatõe-, dNfi­
lando e o ~ ç,un garotinha1, 
bumbum:; a mo,tra. topleM, o 
q u e a gente JJOderia que-rer 
mai.-.? 

Moda 
Vitrine: da boutique !\-lãe 

lê lê mostrando mod2iilk!s 
lindos e chiques para o ve­
rão deste ano. • Zenir Da­
vid Já encomendou ves;tidos 
para as festas de carnaval. 
a exemplo do a n o passado. 
• Para depois da Páseca. 
deverá acontecer imPortan­
te desfüe de Mãe lê lê, a 
moda Invtrno deste ano. • 
iTi:>lto ao as-.:,unto. 

O outro nem e-5perou: Po-­
rleriam &ai ,ar a maioridade 
para 1'? ano-.. 

lrio A. Weschenlelde; 

1~ 
Próximas 
atrações 

1 
1 

1 
1 

1 RODEIO apresenta seu esquema de 
Verão/84 

Hoje: Renato Alves. Luth, Giovanni e o conJunto 
Sabor de Verão.•. 

Dia 28: Adriana. 
FEVEREIRO 

Dia 4. Rogéria e grande elenco. 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA, KM 14 

TELS.: 767-4662 e 767-3982 

;i~;,;,:J 
. ) .;,,"''li' :J 

-r, 
1 

Anexo 
LA FONTAINE 

DRINKS 
e Salão de 

TIMES 
CLUB-B.\R 

Convencões 
) EIXO ELÉGANTE DOS COLUNA VEIS 

DO GRANDE RIO lln~ Boutique 
Rua BPrnardln., de Melo. 2175/77 - Tel 767-7237 

ROD PRESIDENTE DUTRA, KM. 14 
Tel. 767-3565 e 767-3012 

HLI IO O.A. BORGES 

Li1ageríe. ,·alisere, De Millus, Crhistian 
D1or, Da1·ling e outros. 

GALERIA VEPLAN 
~V, M~_1_ FLOP.!ANO PEIXOTO 2211J·A - Loja 129 

·c'7 !\'OVA IGUAÇU·_ ESTADO DO RIO 

StG 

Roberlo Cabral - SEGUROS 
TIIADtçAo DESDE 11137 • SUSEP 10.472 

l'Ro nr: E.MPRESAS F. PESSOAS 

J!lc.: A\' . . 
..... GO\F.K:<.\l)OR AMARAL PEIXOTO f~1 -

lao,A~ 210/Ut - TJ,l,Ef'ONE: 761.SSlf 
NO\'A IGUAÇU - lU 

A. S. Duarte Ltda. Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos, pises e material de construç5o em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 7151729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 



ADEI\IAR MOSCO:SO 

"Esporte Para Todos" dá seus 
primeiros passos em N. Iguaçu 

O principal objetivo do sadio movimento de­
nommado •Esporte Para Todos. é 1ustamente o 
de preparar pessoas em condições de desenvol­
ver urra trabalho com base na recreação comun1• 
tana e na reinserção do homem no mero de sua 
própria comunidade e da natureza. 

Dentro do plano elaborado para a 1mplanla­
çáo do programa , Esporte Para Todos em lodo 
o Brasil. 1á estão sendo realizados cursos de 
Agentes EPT, os qua,s, depo,s de aprenderem a 
dinâmica do programa. passam a atuar em ou• 
tras áreas. at,ngindo. desta forma. toda a comu· 
nrdade, o que por si só, 1á 1ushf1ca a 1dé1a do 
Esporte Para Todos• 

No final da semana passada, sábado e do­
mingo, pela manhã, no auditório da Sociedade Fi­
lanlróp1ca São Vicente (Patronato), Nova Iguaçu 
deu o seu primeiro passo para a realização do 
f Curso de Agentes do Esporte Para Todos, sob 
a chancela da Secretaria Municipal de Educação 
e Cuilura (SEMEC). através de sua Assessoria de 
Educação Física e Desportos e com o apoio da 
Associação dos Cronistas Esportivos de . Nova 
Iguaçu. O curso é ministrado pelo Prof. S1dtrley 
de Jesus Barreto, que na sua primeira apresen­
tação contou com a participação - na qualida­
de de convidado especial :-- do professor de Edu· 
cação Fis1ca, Ferm1s Mart1n1corena, da cidade de 
Córdoba. na Argentina. O Professor Ferm1s. di­
ga-se de passagem. é um grande entusiasta do 
programa Esporte Para Todos 

Apesar de ser o primeiro curso realizado em 
Nova Iguaçu. sem uma divulgação mais ampla, 
a sua finalidade foi plenamente alcançada, cons­
lituindo-se, por assim dizer, numa espécie de pon­
lapé 1nic1aI para ourras promoções de igual im­
portân=1a. 

O curso. que teve uma carga horária de 8 
horas abordou os seguintes tópicos Histórica 
do EPT, Histór'co do EPT no Brasil, A:iv,dade fi. 
s'ca como Med,cina preventiva. A utilização da 
sucata e Relato de experênc,as. 

Como se trata de um movimento benéfico pa­
ra a comunidade de um modo geral, espero que 
os novos Agentes EPT tenham aproveitado o má­
ximo os ensinamentos minislrados e que passem, 
sem demora, a at~ar. como bem disse o profes­
sor S1dirley. de maneira dinâmica em sua comu­
nidade,. 

Corrida Rústica na comemoração 
do aniversário de Nova Iguaçu 
NO\a lquaçu, domingo 

passa d o completou 151 
anos de exJ-tenc1a. A JatJ 
h1:,,tom::d. c1 mais 1mportan­
ie do ~Iunic1r10 ser.1 COr 

memorad.1 c~port1vamcnte, 
nr,tc Jomi1,90. com .) rea­
h:.1Ç<lo de uma Corrida 
RustJcd 1 =; 1 An1Versar10 dt 
No,d lquaçu, Cl!Ja !-.aída 
f!<i'fJ rnar,-ada para dS 8 ho­
ra,, da Praç,1 da Liberda­
di" p 1rd um percur~o rle S 
rml mt-tro~. obedcc~ndo ao 
""e• umh; 1tintrono Av. !\1a ­
J echJ) Floriano Pe-u.oto. 
A Getu!io /\loura Av. 
Crio, \!arques !folio. Es-

tr~ldd Plínio Ca• lo, Tra­
' e sa Chaves e Rua Athai­
d.? Pin1e-nta de i\1oraes. 

A Ccrrida Rústica em 
comemoração ao 151 .. am­
\'er iria de No,·a Iguaçu ê 
um., promoçdo da Assesso­
na de Educação Fi:,;,ica e 
D e , portos. da Secertaria 
ll.1u111c1pal de Educa~;,o e 
CuJtura e contar~ com ct di• 
re:çdo do proíessor Mauro 
Ferrão (Juiz de chegada). 
S1dtrley de Jesus Barreto 
( diretor geral) e dos pro­
fec"-ores ko de Araú JO e 
Re·ynaldo Alves Cardoso 
(comissao técnica). 
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ALIADOS, LA TERIZI E QUEIMADOS 
SÃO OS FINALISTAS DO CERTAME 

O iogo 1..atcnzt x Que1 .. 
m,,do-s, ,<ilido pelo pnme1ro 
tllrno do Campeonato lquJ.­
c;; Jano de Futebol rl.1 -Pri 
meff<l D1vi~o { calef10ri,1 
.una.dor e h,J.\ ir A ) hd~ loa 
1 ,·,1hz,1do n,1 epoc,1 oportun,, 
porque o .irbitro \Vald1r 
Cn)d,1<., ale:gcrndo f.ilt,1 de 
Hgurançil em ra::ão da au­
~f'nci,1 de polici."lmento, fl" ... 

~olveu impedir .1 disputa Ja 
partida. Como. de acordo 
çom o regul.1mento d,1 com• 
pirtição. cab1a ao l .atenzi 
pro\'idcncidr o dito pohc1.1~ 

mcnto í o que n ... 
J d1reç~10 Jo ,1)vine9ro que•• 
madt-, t-. depois de pleite.tr 
,.,den1:ac;;do pdos 9.1st01 
(Ili(" IC\(", ("Otrou com recur .. 
,o re.cldmJndo ,,~ pontos do 
1oqo. A f.l\1,, Jo L.iter1zi fo1 
"C"nf1rmad.a air.1·H·s de mfor­
mélcôcs- do 200 Batalhão d.1 
Poliu·, ~11htar. ~e.ndo que o 
processo do ca!Q fo1 enca .. 
minhado para o Tribunal de 
Ju~tiç.1 Dcspor,1,-1. O TJD 
dcvoh eu o proce~so, sob J 

alegaç:,o de que o caso deve 
,c-r n!\olvido em Nova lgua .. 

.. u Como o Laten;:i foi e 
\.e-ncedor do reh.:.no t Ch 
\.'t A ) e o (lur.un.:iJos do 
primeiro tur,o. e.orno ;1 

nh,..idor do1 pontos ,le ~te 
jogo ndo rc.,1hzado. a~ dua~ 
equipes est -,o <1-1ss1fu::.:1da1 
p.1,a dccic: r com o Aliado! 
t campeão da Chave B 1 
num tr1anqul.ar dec1~1vo. o 
lltJlo do Campeondto lqua 
c;uano dJ Pnme1r,1 01, 1são 
'!\/e ~te- triangular. o Ahadc • 
dn bairro Sant.i EngCma, 
entra e o m a vantagem de 
um pon,o. 

QUEIMADOS E CAIOABA DECIDEM O TíTULO DE 83 
Domingo passado, na 

segunda partida da fase 
semifinal do Campeonato 
lguaçuano de Futebol da 
Pr,merra Divisão (catego­
ria 1unior), o Queimados 
derrotou o União pela 
contagem de 1 a O, em 
partida disputada no Es­
tádio Julio Kengen. Na 
outra par!ida do certame, 
o Ca1oaba empatou com 
o Volantes de 2 a 2. Es­
ses resultados class,fica­
ram as equ,pes do Quei­
mados e do Caioaba, que 
Iogarão neste domingo, 
no Estádio waldemar Sil­
va em Mesquita, a partir 
das 15 horas, decidindo 
o título da referida cate­
goria. 

Para o jogo deste do­
m,ngo, to, designado o 
árbitro Waldir Caldas e 
como bandeirinhas Cláu­
dio Osmar Tupan e Rei­
naldo Saturno. De acordo 
com o Regulamento da 
competição, se o jogo 
deste domingo terminar 

A TACADO 

empatado, haverá u m a 
prorrogação de 30 minu­
tos e se persistir o empa-

te o time campeão será 
conhecido através da co­
brança de pênaltis. 

Q. 

~©©~ 
~©CD~~ 
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Q},[!)~[3~[39 
Apóie o trabalho do 
Mobral da &ua cidade. 
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FORNWMENTO A DROGARIAS, FARMÃWS, PERFUMAI\IAS rl'C. 

~ DIMIRCO • DISIRIBUIDORll IIIRCOIDES llDI. 

~ PRODUTOS J OHNSON & J OHNSON 

M A T RIZ F IL IAI, 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Te!.: 767-2079 

Rua Luiz Sobral, 613 ' 
Te!.: 767-4605 

MI RKÍO • Cosméticos Lida. 
Aveoida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9i87 

Centro - Nova Ieuaç\l - 1!,iado do Rio de Janeiro .,,, ~ 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rôâov1a Presidente Outra. krr 184.8 ~va Iguaçu RJ. 
Rua Armando Sales 5 Comendador Soares PBX 767 5116. 

O Pr f F rmt., IA.a~ 
corena ~J.C.çitM.I F11tca .l: 
Có:-doba Ar1,nuna 1

, 

~~ltaa: ':~: 4i Ar~~ 
Esportivo de No,-a t~ 

a ultima seaunda-r,._..a 
A ACENl Tal r . allzar • ~~~:':' d-:~:,~:.nt~a elo Ea~ 
quinzena do Pfoxtmo ':"1ll:.a. 
M,•uço • O Qu,1na.das pa o, 
o logo o Ca.ç1a~ nu: 
d a:.lngo M> ~-dtr '".Qr. 
com 'J Jogador Wagner , " 
téc iCO Jose A1Vf' IZrê,c.') 

Xp\õ.: K> d mingo PUS::Mto • 
O Cabuçu, qu~ emDatou r-otn 
o HtJrlzoutir no ulUC!',,.; d 
m.. go .sem abe-rtura de, t9n. 
t.1gem, lotara ncstt dom1n~ 
"" Hu campo, com o ~ 
do Santago FC de Q,Jda,a­
dOS S"u adven..irto o ko. 
riz.onte Jogari na Vila ec. 
mary com o XV de Not•tn.­
bro • Markao x J R. J~ 
deve ttr um bom 1ogo o ~­
contro ir.stá programado S>ara 
a manhã deste d<1mlngo no 
campa do Aliadoa • PaUlci 
Sabmo. presldent" do UnUo 
d.i&."e que o club• vai ficar 
lon,. da temporada ollclal dt 
84 • o Aliados, no ~ltu,., 
domingo. derrotou o H~lltJ. 
polis, no Tatão, pela ~n•.a­
gem de 2 a 1 • O Me.squ11a_ 
.&c,gundo Odé!-ío Amorlm. 
val parUcipar do Cam~-
lo .Estadual da Segunda Dt­
vi~âo ProflsS1onal !ie enctJn­
•rar wr.a Hrma para patrod. 
ná-lo • A Assessoria Técni­
ca da Comissão E.!PtnJ.l e:1. 
carregada de e.5tudar ir pla­
neJar a construcã.o do Está­
dio Municipal, e.stã. traba­
lhando com o objet.i.vo de 
entr~irnr a planta no próx:­
mo mês de março • o QU3-
drangular 15 de Janeiro, na. 
modalidade de voleibol <''.l­
tc-gorias masculina e frmin.l­
na,. programado pel.1. ACE 
Nl. não póde ser disput4 0 
porque a verb: a.inda o.ao 
taiu. Tão logo sa1a. o c~rta­
me sná realizado Aguar-

em • O Vol.1ntes vai par­
ticipai este ano, do Cam. 
poenato de Futebol Profissil\. 
nal da Terceira 01vi.sa.o , o 
pronato de Futebol Prjfb.: ..• 
mando para o d.ia 10 de r 
vcre1ro uma itrande festa 
para ccmt•mcrar o ~eu 2-1 
aniversario de fundado • 
Licínio cos.ta, resteJado t!"')­
vador desta cidade. fe.steJOt. 
o se tJ anlversarlo 168 an 
cm companhia de amiog,. 
no Bar . .\mendoeira, na R 
.Jc:jé Ah-arez :-.i·a última st-.. 
cunda-feira, a partir das 14 
horas, lá •stiveram Di.nin 
Gaiâo. Robinson Belem 
Azeredo. Belga e Ivan1r C:H. • 
par. num ale~re batc-p .. -
em torno de uma mesa d" 
muita.. .. cer\''!ias e delicie ., 
sal,gadinl"'.0$ · ~o final d:.. 
tarde. a esposa de Oininh1 
prestou singela homtnagerr. 
a L1cmio. oferecendo•lh~ 
doL,; saborosos bolos I um 
salgado e um doce, que t 
dos provaram com multo 
praz"'r &ta coluna e a e(lul­
Pt' do CL aprovettam a opor­
tunidade para dese10.r 111c 
companhe1ro Licínio muit1• 
felicidades, esperando reunir 
a mesma turma no prox1mo 
ano. com a mesma alegria 
descontração • Quem tam~ 
bém comemorou o seu am­
,·ersario no último dia 16 f 1 
a jovem Sra. Marta Lu · ,J 
Oimenez Ela oterrceu J.tn 
delicioso jantar a amigos e 

· parentes. na sua mansão da 
Rua Gilda • A ACENI "" 

Boale-dançante 
no América 

0 Amérka FC sexta-reira 
próxima, dla 27, estara pro­
move-ndo para o s e u . cort 
de asoc1ados, uma an1?)3. 
boate-~dançante, denommadJ 
l'ma :Soite tta11an:a. e 
a partiripação da cantora 
internacional FrancJ Fena~­
ti e do conjunto R10-shov. 
A promoção_ fe1>ttva do Amt· 
rica FC ttra mu.•10 us ~th3o 
no quarto andar do e<hflclo­
:-ede do tradiclonal clubeJ1; 
'noca. à Rua Campos S t' • 

n.0 118. 

Secretána d e 
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